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Estamos chegando à metade do ano e o CBR já realizou muitos cursos de 

reciclagem por todo o país, várias reuniões administrativas e semanas atrás apoiou 

a JPR’2009. Agora, esta chegando à hora da XXII Jornada Norte-Nordeste de 

Radiologia e DI, que acontecerá nos dias 29 e 30 de maio próximo, no Starfish 

Ilha de Santa Luzia Resort, na cidade de Aracaju (SE). Em breve, estaremos nos 

preparando para a VII Jornada Centro-Oeste de Radiologia e DI a ser realizada 

nos dias 26 e 27 de junho, no Centro de Convenções Arquiteto Rubens Gil de 

Camillo, na cidade de Campo Grande (MS).Para não perder o pique, a VII Jornada Sudeste de Radiologia e DI será logo no 

mês seguinte, no período de 23 a 25 de julho, no Centro de Convenções do Hotel 

Windsor Barra, na cidade do Rio de Janeiro (RJ). Em conjunto com a Jornada 

será realizado o Simpósio Internacional de Radiologia Pediátrica, que conta com 

o apoio da Sociedade Latino-Americana de Radiologia Pediátrica (SLARP), cujo 

presidente é o Dr. Antonio Soares Souza, o presidente do Simpósio é o Dr. Pedro 

Augusto Daltro e a presidente da Comissão Científica é a Dra. Dolores Bustelo. 

Portanto, tudo em casa.
Assim, a Capa da edição é inteiramente dedicada ao encontro regional 

da região Norte-Nordeste do país. O leitor poderá conhecer sobre a capital de 

Sergipe, uma cidade organizada, hospitaleira e muito bonita. O turismo ainda é 

pequeno, mas Aracaju tem encantos que só quem mora ou já passeou por suas 

ruas tranquilas sabe. Um pouco de história, pontos turísticos e dicas interessantes 

fazem parte desta edição, além da programação científica final e características do 

local do evento. Não deixe de conferir e fazer a sua inscrição! 
Finalizando nosso calendário a VII Jornada Sul de Radiologia e DI acontecerá 

em conjunto com o XXXVIII Congresso Brasileiro de Radiologia, nos dias 09 a 11 

de outubro, no CEPUC, em Porto Alegre (RS). 

Cinco jornadas fazem parte do calendário oficial do CBR
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Associação Gaúcha de Radiologia
Presidente: Dr. Dakir Lourenço Duarte
Av. Ipiranga, 5311 - Sala 205 - 90610-001 - Porto Alegre – RS
Tel/Fax: (51) 3339-2242 - E-mail: secretaria@sgr.org.br

Sociedade Alagoana de Radiologia
Presidente: Dr. Luís Alberto Rocha
Rua Barão de Anadia, 05 - 57020-630 - Maceió – AL 
Tel/Fax: (82) 3223-3463 - E-mail: someal@ig.com.br 

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do Amazonas
Presidente: Dra. Maria Noel Rigoli Paiva Said
Av. Joaquim Nabuco, 2198 - Centro - 69000-080 - Manaus – AM
Tel/Fax: (92) 2123-1900 - E-mail: cimedica@uol.com.br 

Sociedade Brasileira de Radiologia
Presidente: Dr. Carlos Alberto Martins de Souza 
Rua Visconde da Silva, 52 - Sala 902 - 22271-090 - Rio de Janeiro – RJ
Tel/Fax: (21) 2286-8877 - E-mail: sbrad@ism.com.br

Sociedade Catarinense de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
Presidente: Dra. Marcela Brisighelli Schaefer
Rua Nereu Ramos, 19 - sala 601 - Centro - 88015-010 - Florianópolis – SC
Tel/Fax: (48) 3222-0376 - E-mail: secretaria@scr.org.br 

Sociedade Cearense de Radiologia
Presidente: Dr. Francisco Cláudio Teixeira Bezerra
Av. Santos Dummont, 2626 – S 315 - Aldeota - 60150-161 - Fortaleza - CE
Tel: (85) 3244-1320 – Fax: (85) 4012-0443 - E-mail: soceara@gmail.com 

Sociedade de Radiologia da Bahia
Presidente: Dr. José Luiz Nunes Ferreira
Rua Baependi, 162- Ondina - 40170-070 - Salvador – BA
Tel/Fax: (71) 3237-0190 - E-mail: sorba@veloxmail.com.br 

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem de Brasília
Presidente: Dr. Manoel Aparecido Gomes da Silva 
SEPS 713/913 - Bloco E - Sala A - Asa Sul - 70390-135 - Brasília – DF
Tel/Fax: (61) 3245-2501 - E-mail: soc.radiologia@yahoo.com.br 

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do Paraná
Presidente: Dr. Nelson Martins Schiavinatto
Rua Padre José de Anchieta, 2310 - conj. 146 - 14º andar - 80730-000 
Curitiba – PR – Tel/Fax: (41) 3568-1070 - E-mail: sradiolpr@onda.com.br

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem de Minas Gerais
Presidente: Dr. Amílcar Mosci
Av. João Pinheiro, 161 - Sala 204 - 30130-180 - Belo Horizonte – MG
Tel/Fax: (31) 3273-1559 - E-mail: srmg@srmg.org.br

Sociedade de Radiologia de Pernambuco
Presidente: Dr. Antonio Carvalho de Barros Lira
Av. Visconde de Suassuna, 923 - Sala 102 - 50050-540 - Recife – PE
Tel/Fax: (81) 3423-5363 - E-mail: contato@srpe.org.br 

Sociedade Mato-grossense de Radiologia
Presidente: Dr. Waldyr de Paula Liberato Júnior
Rua Pimenta Bueno, 515 - Dom Aquino - 78015-380 - Cuiabá – MT
Tel/Fax: (65) 3322-2880 - E-mail: somarad@terra.com.br 

Sociedade de Radiologia da Paraíba
Presidente: Dr. Marcilio Mendes Cartaxo
Rua Francisca Moura, 434 - Sala 206 - 58013-440 - João Pessoa – PB
Tel/Fax: (83) 3221-8475 - E-mail: radpb@srpb.org.br 

Sociedade de Radiologia do Rio Grande do Norte
Presidente: Dr. Francisco Lopes Araújo Neto
Av. Afonso Pena, 744 - Tirol - 59020-100 - Natal – RN
Tel/Fax: (84) 4008-4707 - E-mail: radiologia@srrn.org.br 

Sociedade Goiana de Radiologia
Presidente: Dr. Marcelo E. Montandon Jr.
Rua 9, nº 1.278 Sl. 8 e 9 - Setor Oeste - 74120-010 - Goiânia – GO
Tel/Fax: (62) 3941-8636 - E-mail: contato@sgor.org.br  

Sociedade Maranhense de Radiologia
Presidente: Dr. José de Ribamar Belém de Mendonça
Av. São Marcos, QdC, Ap 902- Ponta D’Areia - 65077-310 - São Luís – MA 
Tel: (98) 3227-5993- Fax: (98) 3231-1704
E-mail: smradiologia@hotmail.com 

Sociedade Sul-Mato-Grossense de Radiologia e Imaginologia
Presidente: Dr. Ricardo Bezerra Guimarães
Rua Antonio Maria Coelho, 2782 - 79002-220 - Campo Grande – MS 
Tel: (67) 3025-1666 - Fax: (67) 3325-0777 - E-mail: ssri@brturbo.com.br 

Sociedade Paraense de Radiologia
Presidente: Dr. José Acúrcio G. Cavalleiro de Macedo
Passagem Bolonha, 134 -Palacete Médico- Nazaré-66053-060- Belém – PA
Tel: (91) 3223-4289 - Fax: (91) 3223-4055 - E-mail: spar@hotmail.com 

Sociedade Paulista de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
Presidente: Dr. Tufik Bauab Júnior
Av. Paulista, 491 - 3º Andar - 01311-909 - São Paulo – SP
Tel: (11) 3284-3988 - Fax: (11) 3284-3152 - E-mail: radiol@spr.org.br

Sociedade Piauiense de Radiologia
Presidente: Dr. Livio William Sales Parente
Rua São Pedro, 2265 - Centro - 64001-260 - Teresina – PI
Tel: (86) 3226-3131 - Fax: (86) 3221-2880

Sociedade Sergipana de Radiologia
Presidente: Dr. André Luiz Passos
Rua Guilhermino Rezende, 426 - São José - 49020-270 - Aracaju – SE
Tel: (79) 3043-2842 - Fax: (79) 3214-0815   
E-mail: soserad@hotmail.com

Sociedade Espírito-santense de Radiologia
Presidente: Dr. Leonardo Portugal Amaral 
Rua Antônio Gil Veloso, 3300 – Ap. 302 - 29043-235 - Vitória – ES
Tel: (27) 2104-0302 – E-mail: leonardo.amaral@bioscan.med.br 
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Benefícios aos associados
Durante a última e bem sucedida 

JPR realizada na cidade de São Paulo, 
o Colégio Brasileiro de Radiolo-
gia e a Sociedade Paulista firmaram 
importante acordo de cooperação 
com a Sociedade Francesa de Radio-
logia, esta representada pelo Prof. Dr. 
Jean Pierre Pruvo, Secretário Geral 
da SFR.

Este acordo prevê uma maior faci-
lidade para formação de especialistas 
através de bolsas ou especializações 
que permitam intercâmbios entre 
ambos os países, e participação de 
franceses e brasileiros nos congressos, 
jornadas e outras atividades científicas 
com facilidades financeiras.

Este acordo também propicia 
maior troca de informações entre as 
sociedades e agilidade para a difusão 
de livros, revistas e publicações de 
nossa especialidade.

Foi possível a concretização deste 
acordo graças aos esforços, influên-
cia e desprendimento do Dr. Xavier 
Stump, a quem agradecemos, e temos 
certeza que ótimos frutos serão colhi-
dos para a especialidade em ambas as 
nações. O Dr. Xavier também conta-
rá com a ajuda dos Drs. Ruy M. M. 
Guimarães e Henrique Carrete Jr. 
para a condução desta importante 
parceria, que convidados, aceitaram 
investir tempo para o bom desempe-
nho deste acordo.

Durante a JPR também foram 
iniciados os trabalhos do Comitê de 
Valorização Profissional, coordenado 

pelo Dr. Alfredo Wallbach. A asses-
soria de marketing fez avaliações e 
trajetória de trabalhos futuros com a 
diretoria executiva e todos os Presi-
dentes das Sociedades Estaduais 
presentes, para efetivação dos traba-
lhos em todo o país.

Quero também em nome do CBR, 
agora publicamente, cumprimentar 
o Dr. Eleuses V. de Paiva, Médico 
Nuclear e nosso associado que no dia 
22 de abril assumiu uma cadeira de 
Deputado na Câmara Federal da qual 
ele era primeiro suplente pelo DEM. 
Ao Dr. Eleuses enviamos os nossos 
votos de sucesso na nova empreitada 
e brilhantismo nas suas ações, como 
é próprio da sua pessoa.

Agora convido a todos, espe-
cialmente aos nossos associados 
das regiões Norte e Nordeste, para 
a Jornada a ser realizada na cidade 
de Aracaju nos dias 29 e 30 de maio 
próximo. A Sociedade de Radiologia 
de Sergipe e o CBR aguardam a todos 
com uma programação científica 
primorosa e local de realização extre-
mamente agradável e acessível (vide 
detalhes neste boletim).

Chamo a atenção para que todos 
os associados usem a Biblioteca 
Virtual com as publicações científi-
cas que estão disponíveis no site 
www.cbr.org.br.  Fizemos 
contrato com a EBSCO 
e um grande número de 
revistas pode ser consul-
tado. Ao entrar no site 

Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin
PRESIDENTE DO CBR

com o CPF e data de nascimento o 
associado gerará login e senha para 
futuras consultas. Brevemente mais 
revistas entrarão no ar, completando 
praticamente tudo o que interes-
sa aos médicos que trabalham com 
diagnóstico por imagem.

Caso tenha dificuldades ou suges-
tões de acesso para melhorar o uso 
desta importante ferramenta, entre 
em contato com o CBR para mudan-
ças e o aperfeiçoamento necessário.

Um grande abraço,
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Maio
02 a 06
ACR 2009– American College of Radiology 
(CNA 5 pontos)

Hilton Washington – Washington – EUA

Inf.: (1) (703) 716-7545 – www.acr.org 

E-mail: mbourke@acr.org 

29 e 30
XXII Jornada Norte-Nordeste de Radiologia 
(CNA 15 pontos)

Starfish Santa Luzia Resort – Aracaju – SE

Inf.: (82) 3231-8238 – www.mepeventos.
com.br 

E-mail: mep@mepeventos.com.br com Paula 
Sarmento

Junho
07
Prova Teórica para Título de Especialista e 
Certificado de Área de Atuação do CBR/AMB

SP, RJ, PA, PE, DF, MG, PR

Inf.: (11) 3372-4544 – www.cbr.org.br – 
E-mail: cbradiol@cbr.org.br

19 e 20
Mama, Maceió/AL

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Alagoana de Radiologia 

(82) 3223-3463 – larocha21@oi.com.br 

19 a 21
Encontro Rio-São Paulo – Clube Manoel 
de Abreu

Campos do Jordão – SP

Inf.: (11) 3284-3899 e (21) 2286-8877 – 
Sites: www.spr.org.br e www.sbrad.org.
br – E-mails: radiol@spr.org.br e sbrad@
ism.com.br 

23 a 26
ESGAR – 20º Congresso Europeu de 
Radiologia Gastrintestinal e Abdominal (CNA 
5 pontos)

Valência - Espanha

Inf.: (431) 535-8927 – www.esgar.org 

E-mail: office@esgar.org 

26 e 27
VII Jornada Centro-Oeste de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem 

(CNA 15 pontos)

Centro de Convenções Arquiteto Rubens Gil 
de Camillo 

Campo Grande – MS 

Inf.: (67) 3364-2226 – ssri@brturbo.com.br 

26 e 27
Músculo Esquelético, Teresina/PI

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Piauiense de Radiologia 

(86) 3326-3131 

26 e 27
Doppler Vascular, Florianópolis/SC

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Catarinense de Radiologia 

(48) 3222-0376 – scr@scr.org.br 

Julho
3 e 4
Tórax, Fortaleza/CE

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Cearense de Radiologia

(85) 3244-1320 – soceara@gmail.com 

10 e 11
Doppler, Belo Horizonte/MG

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade de Radiologia e DI de Minas 
Gerais

(31) 3273-1559 – srmg@srmg.org.br 

17 e 18
Mama, Salvador/BA

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade de Radiologia da Bahia

(71) 3237-0190 – sorba@veloxmail.com.br 

23 a 25
VII Jornada Sudeste de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem e

Curso Internacional de Radiologia Pediátrica 
(CNA 15 pontos)

Hotel Windsor Barra – Rio de Janeiro – RJ 

Inf.: (21) 2286-8877 – sbrad@ism.com.br 

30 a 02/08

XIII Curso Prof. Dr. Feres Secaf de Atualização 
em US- TC/RM 

Maksoud Plaza Hotel – São Paulo – SP

Inf.: (11) 3284-3899 – www.spr.org.br  

E-mail: radiol@spr.org.br 

Agosto 
07 e 08
Doppler, Recife/PE

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade de Radiologia de Pernambuco

(81) 3423-5363 – contato@srpe.org.br 

14 e 15
Medicina Interna, Curitiba/PR

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade de Radiologia e DI do Paraná

(41) 3568-1070 – sradiolpr@onda.com.br 

14 e 15
Tórax, Natal/RN

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade de Radiologia do Rio Grande 
do Norte

(84) 4008-4707 – radiologia@srrn.org.br 

21 e 22
Urorradiologia, Maceió/AL

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Alagoana de Radiologia

(82) 3223-3463 – larocha21@oi.com.br 

29 
Ginecologia e Obstetrícia, Cuiabá/MT

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Mato-grossense de Radiologia 

(65) 3322-2880 – somarad@terra.com.br 

28 e 29
USGO, Porto Alegre/RS

3 pontos na CNA

Informações:

Associação Gaúcha de Radiologia

(51) 3339-2242 – info@sgr.org.br 

28 e 29
Músculo Esquelético, São Luís/MA

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Maranhense de Radiologia

(98) 3221-4181 – smradiologia@hotmail.
com 

28 a 30
Prova Prática para Título de Especialista e 
Certificado de Área de Atuação do CBR/AMB

Maksoud Plaza Hotel – São Paulo – SP

Inf.: (11) 3372-4544 – www.cbr.org.br – 
E-mail: secretaria@cbr.org.br

Setembro

04 e 05 
Manaus/AM

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade de Radiologia e DI do Amazonas

(92) 2123-1900 – cimedica@uol.com.br 

18 e 19
USGO, Florianópolis/SC

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Catarinense de Radiologia

(48) 3222-0376 – scr@scr.org.br 

18 e 19
Neuro, Campo Grande/MS

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade Sul-Mato-Grossense de 
Radiologia e Imaginologia – (67) 3325-0777 
– ssri@brturbo.com.br 

18 e 19
Doppler Vascular, Paraíba/PB

3 pontos na CNA

Informações:

Sociedade de Radiologia da Paraíba

(83) 3221-8475 – radpb@srpb.org.br 

18 e 19
Brasília/DF

3 pontos na CNA

Informações: 

Sociedade de Radiologia e DI de Brasília – 
(61) 3245-2501  
soc.radiologia@yahoo.com.br 
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O P I N I ã O

Como era de se esperar a radiologia 

e os diagnósticos por imagem do Brasil 

tem muito a comemorar. Mais uma vez 

a Jornada Paulista de Radiologia soube 

reafirmar a capacidade e a importância 

dos nossos especialistas.

Realizada em conjunto com o Colé-

gio Interamericano de Radiologia e a 

Sociedade Francesa de Radiologia, o 

evento no Transamérica apresentou 

competência, beleza, público, grande 

exposição comercial e, principalmente, 

ciência. Todos os estrangeiros saíram 

de São Paulo maravilhados e impressio-

nados com a organização do evento e os 

resultados alcançados.

Os dirigentes da Sociedade Paulista 

de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 

mostraram maturidade ao aceitarem o 

desafio de organizar o Primeiro Congres-

so França – América Latina. Ao mesmo 

tempo, ao se esperar colocá-lo como um 

evento oficial na América Latina, ele 

Contribui para uma 
radiologia de qualidade
Jornada Paulista de Radiologia teve seu melhor momento e 
elevou sua importância no meio radiológico internacional

não poderia ocorrer em nenhuma outra 

cidade ou País.

Deixo a tarefa de explanar sobre a 

grandiosidade dos números aos jorna-

listas encarregados pela cobertura  para 

os nossos periódicos. Prefiro reforçar o 

fato da união de nossos dirigentes que 

sempre colocaram as nossas entidades e 

a radiologia à frente de qualquer interes-

se pessoal de promoção. 

Neste sentido é necessário saudar o 

sentido agregador do presidente Marce-

lo Rossi que encerrou seu mandato e 

soube montar uma equipe competente 

e coesa. Certamente, o novo presidente 

Tufik Bauab seguirá conduzindo a SPR 

para muitos outros sucessos. Conhecido 

de todos, frequentador de eventos em 

todo o País, muito solicitado a profe-

rir conferências em todos os Estados e 

extremamente competente em todas as 

tarefas assumidas, Tufik saberá manter a 

linha de atuação da Sociedade no sentido 

União 

de, não só representar os radiologistas 
paulista, mas fomentar conhecimentos 
científicos que contribuem para a reci-
clagem e atualização de nossos médicos.

O Brasil e a França saíram muito 
engrandecidos ao abandonarem barrei-
ras linguísticas em favor da troca de 
experiências e transferências de saber. 
Os resultados de São Paulo certamente 
contribuirão para que Sociedade Fran-
cesa de Radiologia mantenha apoio à 
continuidade do congresso na América 
Latina.

Como confirmação maior do sucesso 
foi a presença do presidente da Socie-
dade Italiana de Radiologia Médica e a 
parceria firmada para a Jornada de 2010. 
Portanto, para o próximo ano já temos 
um mote central e com isso mais um 
grande momento das radiologias paulista 
e brasileira.

Dr. Aldemir Humberto Soares
dirEtor rEsponsávEl pElo BolEtim do CBr

Brasil - França
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Primeira fase da PROVA 
DE TÍTULO acontece 
em junho

Comissão de 
Medicina Nuclear 
seleciona questões 
para a PROVA DE 
TÍTULO

No dia 22 de abril de 2009, na sede 
do CBR, em São Paulo (SP), a 

Comissão Científica da Sociedade 
Brasileira de Biologia, Medicina Nucle-
ar e Imagem Molecular (SBBMN) 
esteve reunida para escolher as ques-
tões que farão parte da próxima prova 
teórica do Exame de Suficiência para 
Concessão de Título de Especialista 
em Medicina Nuclear do CBR/AMB.

A primeira fase será realizada no dia 
07 de junho de 2009, nas sete capitais 
em que o CBR tem vice-presidentes 
regionais, sendo elas: São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belém, Recife, Brasília, 
Belo Horizonte e Curitiba.

Participaram da reunião os 
seguintes doutores: José Soares – 
presidente SBBMN, Anneliese R. G. 
Fischer Thom, Maria Expósito Penas, 
Bárbara Amorim, Marcelo Tatit, 
Beatriz Griva e Sônia Moriguchi.

Boletim CBR - MAIO 2009
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A Primeira Fase dos Exames de Suficiência para Concessão de 
Título de Especialista e Certificado de Área de Atuação do 
Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 

(CBR) em conjunto com a Associação Médica Brasileira (AMB) 
acontecerá no dia 7 de junho de 2009. A prova teórica será realizada 
em sete cidades simultaneamente, sendo elas: Belém, Belo Horizonte, 
Brasília, Curitiba, Rio de Janeiro, Recife e São Paulo.

Inscreveram-se 1200 candidatos, mas foram deferidos 1097, ou seja, 
fizeram a inscrição e enviaram os documentos corretos, para obter o 
Título de Especialista em Radiologia e Diagnóstico por Imagem (495), 
Diagnóstico por Imagem com Atuação Exclusiva em Ultra-sonografia 
Geral (217), Radioterapia (28), Medicina Nuclear (29), Diagnóstico 
por Imagem com Atuação Exclusiva em Radiologia Intervencionista e 
Angiorradiologia (22); e o Certificado de Área de Atuação em Ultra-
sonografia em Ginecologia e Obstetrícia (129), Ecografia Vascular com 
Doppler (68), Mamografia (70), Neurorradiologia – Diagnóstica (5) / 
Terapêutica (15) e Densitometria Óssea (19).

A segunda fase acontecerá no período de 28 a 30 de agosto 
próximo, somente na cidade de São Paulo (SP), no Hotel Maksoud 
Plaza, localizado na Alameda Campinas, 150. Na ocasião haverá 
prova da CNEN e prática para os candidatos ao Título de Especia-
lista em Radioterapia e Medicina Nuclear. Os demais farão apenas 
a prova prática composta por bancas de áreas específicas para cada 
especialidade.

No final de julho, o CBR enviará as convocações para os candida-
tos aprovados na primeira fase, e aos 74 (60 RDDI mais 14 DO) que 
foram liberados, informando o local, data e horário da prova. Além da 
correspondência, estará disponível no site do CBR: www.cbr.org.br 
todas as informações necessárias. 

 

CRONOGRAMA GERAL
• 07/06/2009 - Aplicação das Provas Teóricas 

• 08/06/2009 - Divulgação dos Gabaritos 

• 09 e 10/06/2009 - Período dos Recursos contra o Gabarito 

• 03/07/2009 - Divulgação dos Resultados das Provas Teóricas 

• 31/07/2009 - Divulgação dos horários das provas práticas 

• 28, 29 e 30/08/2009 - Aplicação das Provas Práticas 

• 28/09/2009 - Divulgação dos Resultados finais 

• 29 e 30/09/2009 - Período dos Recursos contra o Resultado Final 
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Reunião do Conselho Assessor do CBR 

A reunião da Diretoria da entida-
de com o seu Conselho Assessor, 

presidentes das Sociedades Regionais de 
Radiologia foi realizada nos dias 03 e 04 
de abril de 2009 na sede do CBR, em São 
Paulo (SP).

Mais uma vez a pauta foi elaborada 
com antecedência, assim tratou de diver-
sos assuntos de interesse dos presentes e 
também demonstra como a Diretoria do 
CBR trabalhará durante a gestão do Dr. 
Sebastião Cezar Mendes Tramontin.

A mesa dos trabalhos foi composta 
pelos Drs. Sebastião Tramontin (presi-
dente), Luiz Augusto Gadia Gabure (1º 
tesoureiro), Henrique Carrete Júnior 
(1º secretário), Fernando Alves Moreira 
(ex-presidente). 

Depois da abertura da reunião, feita 
pelo Dr. Sebastião Tramontin, aconteceu 
uma breve apresentação do Dr. Cássio 
Gomes dos Reis Júnior (diretor de defe-
sa profissional) com os dados pedidos 
para cada cidade-candidata a ser sede 
dos próximos Congressos Brasileiros 
de Radiologia que incluiu: indicação de 
Centro de Convenções, capacidade de 
auditórios, total de área de exposições, 
rede hoteleira disponível para receber 
os participantes do evento, malha aérea 
com o número de voos diários e a loca-
lização do aeroporto, transporte público 
disponível na cidade, locais para alimen-
tação durante o Congresso, sugestão de 
atrativos turísticos, índice de segurança, 
além de sugestões para a realização do 
encontro nacional da Radiologia. 

Ficou decidido que o CBR fará um 
estudo com dados mais técnicos que 
serão tabulados por uma empresa de 
eventos e turismo para saber da possibi-
lidade real de cada uma das candidatas. 

Em seguida os participantes trata-
ram das reclamações sobre os serviços 
de manutenção técnica oferecidos pelas 
principais empresas de equipamentos. 
Todos puderam explanar seus pontos 
de vistas a respeito dos contratos entre 
as clínicas e as empresas que prestam 
assistência técnica. Esta questão também 
esta sendo observada pela Diretoria do 
CBR com o auxílio do seu departamento 

de Pessoa Jurídica, a ABCDI, que tem 
realizado reuniões com representan-
tes do setor das empresas para explicar 
o que esta acontecendo e como elas 
podem resolver esses problemas. Até 
agora quatro empresas foram convidadas 
e aceitaram participar da reunião com a 
Diretoria do CBR e da ABCDI.

A publicação da Resolução do CFM 
de nº 1.890/2009 sobre a Telerradiologia 
foi um assunto muito polêmico. Apesar do 
CBR, através da sua Comissão de Telerra-
diologia, ter conseguido influenciar na 
redação da resolução da melhor maneira 
possível para manter o médico radiologis-
ta atuante dentro deste processo virtual e 
muito praticado hoje em dia.

No final da tarde, foi oficializa-
da a contratação de uma empresa de 
marketing e comunicação que esta traba-
lhando na campanha de valorização 
profissional dos médicos radiologistas, 
primeiramente interna, que terá como 
objetivo melhorar a imagem do espe-
cialista ao divulgar os pontos positivos 
da profissão e seu caráter empreendedor 
que estimula muitos jovens médicos. 
O Sr. Marcos Villanova apresentou um 
histórico da situação dos médicos radio-
logistas no país e as alternativas possíveis 
relacionadas ao trabalho de gestão de 
imagem. Durante a JPR’2009 aconteceu 
uma grande mobilização com distri-
buição de material impresso, adesivos, 
folders explicativos para a informação 
dos participantes do evento.

O segundo dia da reunião contou 
com uma pauta extensa sobre a Refor-
ma Estatutária, a criação do Manual 
de Eventos do CBR, a oficialização 
do Grupo de Leitura do CBR, confir-
mação das cidades brasileiras que 
receberão o Programa International 
Visiting Professor (IVP) do RSNA 
2010, as atividades práticas do Fórum 
do CBR, como esta o Projeto de Lei 
do Ato Médico e as questões relacio-
nadas ao adicional de insalubridade, 
aposentadoria especial e duplo vínculo 
público dos radiologistas, além de reti-
rarem dúvidas sobre como os donos de 
clínicas e serviços devem contratar e 
remunerar seus técnicos de radiologia 
e como reajustar os exames de RX e 
US praticados pelos convênios médi-
cos. Muitos exemplos foram dados, 
mas a assessoria jurídica do CBR fez 
uma explanação em que esclareceu aos 
presentes e definiu maneiras de lidar 
com todas as questões sugeridas.

Enfim, a reunião foi uma ótima opor-
tunidade para que os presidentes tivessem 
um espaço para discutir e esclarecer com 
bastante tempo os assuntos pautados. 
Dessa forma, o CBR acredita que as suas 
filiadas terão condição de explicar aos 
seus associados o que a entidade nacional 
esta fazendo em prol dos médicos radio-
logistas, além de poderem realizar suas 
atividades em concordância com a Dire-
toria apesar das particularidades que cada 
regional possui.
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Durante a realização da 39ª 
Jornada Paulista de Radiologia, 
que aconteceu em conjunto 

com o Congresso França-América Latina 
de Radiologia, nos dias 30 de abril a 03 
de maio de 2009, no Transamérica Expo 
Center, em São Paulo (SP), o Colégio 
Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (CBR) lançou oficialmente 
a Campanha de Valorização dos Profis-
sionais de Diagnósticos por Imagens e 
Radioterapia. 

Todos os participantes do even-
to foram abordados por funcionárias 
do CBR ou receberam das mãos das 
assistentes de salas de aulas, um folder 
explicativo com uma ficha de adesão 
à campanha. Assim que concordavam 
com o movimento colocavam um botton 
auto-adesivo com a frase mote: “Basta! 
Chega de exploração.”

Para chamar a atenção do público 
também foram feitos banners com o 
histórico do movimento, a situação atual 
e as ações que serão implementadas pela 
campanha. O primeiro passo é criar uma 
identidade única entre os especialistas 
e conscientizá-los sobre seus problemas 
para que todos se identifiquem com a 
questão da valorização de suas profissões. 

C B R  E M  A ç ã O

JPR’2009 foi 
palco para 
lançamento 
de campanha 
de marketing

Comissão de US 
participará de 1º 
Curso VIRTUAL 
DO CBR

A Comissão Nacional de Quali-
dade em Mamografia do CBR 
realizou reunião no dia 27 

de março de 2009, na sede do CBR, 
em São Paulo (SP). Participaram os 
seguintes membros: Drs. Maria Cristi-
na Chammas – coordenadora, Andréa 
Cavalanti, Andréa Papini G. Teixeira, 
Alessandra Caivano, Antonio Carlos 
Matteoni, Carlos Roberto Maia, 

Domingos Correia da Rocha, Osmar 
de Cássio Saito, Peter Françolin, Sergio 
Kobayashi, Túlio Macedo, Wagner Iared.

A pauta tratou do primeiro curso 
virtual do CBR em Ultrassonografia 
que acontecerá no 2ª semestre de 2009 
e terá a participação ativa da Comissão 
de US, sobre o curso de aperfeiçoamen-
to em Ultrassonografia do CBR, além da 

elaboração de respostas aos pareceres 
enviados por e-mail e assuntos gerais.

Durante a reunião foi decidi-
do que será redigido um manual de 
check-list para a realização das visto-
rias. Também será feito uma escala, 
e durante a Jornada cada membro da 
comissão dará aulas sobre a realização 
das vistorias em US.

O CBR montou o Comitê de Valori-
zação Profissional (CVP) que tem como 
finalidade junto com a assessoria de 
marketing, desenvolver e implantar uma 
série de ações no sentido de valorizar a 
atividade dos especialistas em Diagnósti-
cos por Imagens e Radioterapia. Conheça 
os seus componentes a seguir: 

•  Presidente do CBR –  
Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin

•  Representante da ABCDI –  
Dr. Carlos Alberto Ximenes

•  Gerente Operacional –  
Dr. Alfredo Wallbach

•  Representante Institucional –  
Dr. Fernando Alves Moreira

•  Representante Institucional –  
Dr. Tufik Bauab Jr.

•  Representante Institucional –  
Dr. Oscar Antonio Defonso

•  Representante Institucional –  
Dr. Cássio Gomes dos Reis Jr.

PaRtiCiPe deste movimento 
porque como diz a campanha: 

“Unidos Podemos muito!

Fo
to

: R
en

at
a 

D
on

ad
uz

zi



9Boletim CBR - MAIO 2009

D E P A R T A M E N T O S  D O  C B R

Atualização SoBRICE

O Brasil é um país de dimensões 
continentais, sendo o quinto 
maior país do mundo em popu-

lação e área, com diferentes realidades 
regionais. O sistema de saúde também 
possui grandes dificuldades e as técnicas 
intervencionistas até cinco anos atrás, 
eram praticamente oferecidas apenas nos 
serviços privados. Porém, com a regula-
mentação do governo, estas passaram a ser 
oferecidas de uma forma mais abrangente, 

nomes de reconhecimento internacional. 
Trabalhos científicos nacionais são cada 
vez mais publicados e já contamos com três 
livros integralmente dedicados à Radiologia 
Intervencionista e Cirurgia Endovascular, 
um deles está sendo traduzido para espa-
nhol e inglês. Em novembro, de 04 a 07, 
ocorrerá o tradicional Congresso da Socie-
dade Brasileira de Radiologia e Cirurgia 
Endovascular no WTC-Sheraton em São 
Paulo. Vem novidade por aí.  

No entanto, alguns entraves existem 
e são peculiares em nosso país. Alguns 
planos de saúde e colegas, por exemplo, 
afirmam que a embolização da artéria 
uterina realizada para o tratamento da 
miomatose não deveria ser indicada por 
ser procedimento de caráter experi-
mental. Afirmação que se baseia em um 

boletim prático de 2000 do Colégio 
Americano de Ginecologia e Obste-
trícia (ACOG). No entanto, após 
registro nacional americano, estes 
dados foram revisados e atualizados 
em 2008 e a embolização para trata-
mento do mioma foi elevada ao nível 
máximo de evidência (nível A), fican-
do lado a lado com a miomectomia 

ou histerectomia, não havendo justifica-
tiva para a utilização de dados literários 
obsoletos como boletim publicado há 8 
anos.

Outro grande obstáculo é o acesso 
da população menos privilegiada a trata-
mentos endovasculares. Por acreditar na 
necessidade da democratização dos proce-
dimentos intervencionistas, a SoBRICE não 
tem medido esforços neste sentido. Grandes 
mudanças de mentalidade não são fáceis e 
muito menos ocorrerão de forma repentina, 
mas a perseverança é condição obrigatória 
para atingir estes objetivos. 

A nova e jovem diretoria, com apenas 
três meses de gestão, já pode comemorar 
os primeiros resultados.  Em 23 de março 
foi realizada uma longa reunião com o 
Ministério da Saúde com participação ativa 
da nossa SoBRICE (Alexander Corvello 
e Gustavo Andrade) tendo como objetivo 
a revisão de códigos para procedimentos 

intervencionistas. O debate durou cerca de 
seis horas. Cada procedimento foi discutido 
individualmente por equipe multidiscipli-
nar, no sentido de se chegar a um consenso. 
Ao final, uma nova tabela com modificação 
do tipo e quantidade dos materiais autori-
zados, mais realista e melhor elaborada foi 
obtida e deverá entrar em vigor dentro de 
alguns meses.

Infelizmente a inclusão de novas tecno-
logias (procedimentos ou materiais) não 
foi possível nesta reunião. Porém, no dia 31 
de março encaminhamos um novo docu-
mento, preparado pelo atual presidente da 
SoBRICE, Dr. Francisco Carnevale e pelo 
Dr. Gustavo Andrade, solicitando a revisão 
e inclusão de 17 novas intervenções no “rol 
de procedimentos da ANS”, descrevendo 
sumariamente cada um.

Para finalizar, gostaríamos de ressaltar a 
recente parceria iniciada pela SoBRICE com 
a Sociedade Europeia (CIRSE). O último 
exemplar da revista da Sociedade Europeia de 
Radiologia Intervencionista traz uma grande 
matéria sobre a Intervenção no nosso país, 
contando a história da SoBRICE e a nossa 
realidade atual. O programa final do CIRSE 
2009 que ocorrerá em Lisboa, 19 a 23 de 
setembro, já se encontra no site CIRSE.org. 
onde o Brasil será o país convidado na sessão 
“CIRSE meets Brazil” que ocorrerá no audi-
tório principal com a seguinte programação:

• Welcome
J.A. Reekers (Amsterdam/NL), Francisco C. 
Carnevale (São Paulo/BR) 

Endovascular treatment of complex 
renal artery aneurysms.
Carlos Abath (Recife/BR)

Paediatric interventions in hepatic 
diseases.
Airton Mota Moreira (São Paulo/BR)

Carotid stenting with filter protection  
devices: more than 1000 cases.
José Guilherme Caldas (São Paulo/BR)

Dr. Airton Mota Moreira
Dr. Gustavo Andrade
dEpartamEnto dE radiologia intErvEnCionista E 
Cirurgia EndovasCular do CBr
www.soBriCE.org.Br

Foto: Divulgação

em quase todos os estados, o que levou 
ao crescimento exponencial da especiali-
dade. Nos últimos cinco anos dezenas de 
serviços entraram em funcionamento e o 
número de médicos buscando treinamen-
to ultrapassou a capacidade dos centros de 
treinamento estabelecidos. Apesar disto, 
para uma população superior a 180 milhões 
de habitantes, contamos atualmente com 
pouco mais de trezentos intervencionistas 
adequadamente certificados e ainda não há 
um número de serviços homogeneamente 
distribuídos, que proporcionem o acesso 
dos cidadãos em todas as regiões. Neste 
contexto, o que se constata é a presença de 
alguns serviços intervencionistas coorde-
nados por colegas de outras especialidades, 
que terminam realizando os procedimen-
tos de forma limitada. Certificar e capacitar 
adequadamente estes profissionais torna-
se um grande desafio.

O nível técnico da especialidade no 
Brasil é bastante favorável, com vários 



10 Boletim CBR - MAIO 2009

I M A G E M  -  B R A S I L

ex-presidente da amB 
assume cargo de 
deputado federal

Curso da UNIFESP abordará Rm mamária

O ex-presidente da Associação Médica Brasileira (AMB), 
Dr. Eleuses Vieira de Paiva, médico nuclear, assumiu, no 
último dia 22 de abril, em Brasília (DF), o cargo de depu-

tado federal pelo DEM/SP. 

A cerimônia de posse aconteceu em sessão plenária realizada na 
Câmara, na qual o Dr. Paiva fez o tradicional juramento dos deputa-
dos que assumem a cadeira federal. Ele passa a ocupar a vaga deixada 
pelo deputado Jorge Tadeu Mudalen, convidado para a Secretaria 
Especial de Articulação Metropolitana, recém-criada pelo prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab.

Nascido em Santos e formado pela Faculdade de Medicina de 
Itajubá (MG), o Dr. Paiva tem 55 anos. É médico do Instituto de 
Radiologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 
professor da Faculdade de Medicina de Rio Preto, e especialista em 
Medicina Nuclear pela Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. Exerceu o cargo de vice-presidente da Comissão de Ética 
Profissional do Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (CBR). Foi diretor da Sociedade Brasileira de Biologia, 
Medicina Nuclear e Imagem Molecular (SBBMN) e hoje é membro 
titular do CBR.

Durante os últimos 15 anos, presidiu algumas das mais impor-
tantes entidades médicas do país. Iniciou sua carreira associativa 
como presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São José 
do Rio Preto, de 1993 a 1995, passando depois, em dois mandatos, 
pela Associação Paulista de Medicina, de 1995 a 1999, encerrando, 
também com dois mandatos, na Associação Médica Brasileira, de 
1999 a 2005.

Nas eleições de 2006 concorreu a uma das vagas a deputado fede-
ral, recebendo 79.716 votos. Sua campanha teve o slogan “O Brasil 
tem cura”, e foi quase que totalmente baseada no setor de saúde. 
Dentre os vários pontos de sua plataforma podem ser destacados: 

financiamento adequado e ampliação da capacidade de atendimen-
to do SUS; recuperação de hospitais filantrópicos e Santas Casas; 
desenvolvimento de política de medicamentos; resgatar o conceito 
do servidor público com a criação de um plano de cargos, carrei-
ras e salários voltado a todas as categorias de saúde; incentivo de 
programas de educação permanente e continuada aos profissionais 
de saúde; formulação de política interministerial voltada à indús-
tria nacional de produtos e equipamentos de saúde; rediscussão da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) quanto à sua finali-
dade em regular a relação entre prestadores, médicos e operadoras; 
revisão da atual política de ensino superior na área de saúde, garan-
tindo a formação de profissionais qualificados; reconhecimento da 
Residência Médica como melhor instrumento de complementação 
da formação médica; redução de impostos para estimular o desen-
volvimento e promover justiça tributária aos cidadãos; garantia de 
transparência na arrecadação e no investimento social dos tributos, 
dentre outros.

“Os anseios da população na área da saúde sempre tiveram 
respaldo da classe médica. Então, o nosso trabalho na Câmara será 
sempre direcionado em defesa da oferta de assistência digna e de 
qualidade à população, pela valorização do trabalho médico e dos 
demais profissionais de saúde”, resume o mais novo deputado fede-
ral, Dr. Paiva.

Para contatar o deputado federal Eleuses Paiva, o endereço é 
Câmara dos Deputados – Anexo 4 - Gabinete 538 – CEP: 70160-
900 – Brasília – DF. Tel: (61) 3215-5538 ou Fax: (61) 3215-2538. 
E-mail: dep.eleusespaiva@camara.gov.br.
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O I Curso Teórico-Prático de Ressonância Mamá-
ria – Correlação com mamografia e ultrassom 
acontecerá nos dias 26 e 27 de junho de 2009 na 
UNIFESP/EPM, localizada na Rua Napoleão 
de Barros, 800 - Vila Mariana, na cidade de São 
Paulo (SP). 

O curso promovido pelo Departamento de Diag-
nóstico por Imagem tem a coordenação do Dr. Giuseppe 
D’Ippolito e a organização das Dras. Giselle G. N. Mello, Andrea 
A. Maciel e Maria Helena Louveiro. O seu objetivo é fornecer 

conhecimentos práticos para a realização e interpreta-
ção da ressonância mamária incluindo aplicação dos 

protocolos e otimização das sequências, técnicas 
de interpretação das imagens, fluxo de trabalho 
nas Workstations, correlação com categorização 
BI-RADS e discussão de casos clínicos

Informações pelo telefone (11) 5908-7905 com 
Ernandez Rodrigues  ou pelo site: www.unifesp.br/ddi/

index.htm. Valor da inscrição até 30/05:  profissionais R$ 500,00 
e acadêmicos R$ 300,00. 
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O Centro de Eventos da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 
CEPUC – está localizado no Campus Central, no coração de Porto Alegre, a apenas 
15 minutos do centro da cidade e a 20 minutos do Aeroporto Internacional Salga-

do Filho. É um projeto arrojado que oferece os mais avançados recursos tecnológicos e uma 
adequada estrutura de apoio para a realização de acontecimentos empresariais, científicos, 
culturais e recreativos.

Cuidadosamente planejado para atender às exigências do século XXI, o Centro de Even-
tos da PUC-RS - CEPUC caracteriza-se pela funcionalidade e pela facilidade de adequação a 
qualquer tipo de evento. Além dos espaços fixos, prontos para a imediata utilização, as áreas 
livres moduláveis podem receber várias configurações, adaptando-se a acontecimentos de 
grande, médio e pequeno porte, promovidos de forma concomitante ou independente. O 
CEPUC tem a marca do requinte associado ao conforto e à simplicidade, reunindo os requisi-
tos necessários para o sucesso das programações.

Ar condicionado central, sistema de projeção de imagens de alta definição, sonorização 
ambiental, cabinas de tradução simultânea, telões, projetores multimídia e rede de computa-
dores ligada à Internet são alguns dos recursos oferecidos. Tudo isso com o suporte de uma 
equipe especializada, sempre pronta a agir com dedicação e eficiência na busca dos melho-
res resultados. Como estrutura de apoio, o CEPUC conta com um bem montado Centro de 
Serviços, que inclui restaurantes, lanchonetes, galeria comercial, estacionamento, farmácia e 
agências para o atendimento de viagens, serviços bancários e correios.

Agora que você conhece o local em que acontecerá o XXXVIII Congresso Brasileiro de 
Radiologia, de 09 a 11 de outubro de 2009, entre no site oficial do evento: www.congressocbr.
com.br e faça a sua inscrição.

A secretaria executiva é a Ekipe de Eventos, que pode ser contatada no tel: (41) 3022-
1247 e e-mail: rivadario@ekipedeeventos.com.br, a Datanova cuidará da comercialização 
dos estandes, dos patrocínios, empresas interessadas podem ligar para os tels: (11) 3294-
1811/3297-1811 ou passar um e-mail: luizantonio@datanova.com.br e a Mello Faro Turismo 
é a agência oficial de viagens que atende no tel: (11) 3258-5044, e-mail: eventos@mellofaro.
com.br e site: www.mellofaro.com.br.

I M A G E M  -  B R A S I L

Conheça o Centro de Eventos 
da PUC-RS, cenário do CBR 09

CARACTERÍSTICAS:
•  Área de exposições com 5.617 m² (96m x 67m)
• Altura na área do auditório: 5,40 m
• Altura nas outras áreas: 6,10 m
• Sistema de som
• Energia e telecomunicações: 142 pontos
• Lanchonete interna com 50 m²
• Acesso por escadas rolantes e elevadores
• Sanitários internos
•  Doca de carga e descarga para até 12 toneladas
•  Gerador próprio para iluminação interna de todo 

pavilhão
• Palco praticável com área de até 319 m²

Auditório para até 2900 PAX 
no Prédio 41
CARACTERÍSTICAS:
•  Área de 2.475 m² (45 m x 55 m) para composição 

de auditórios isolados por paredes móveis

Área de Exposições do Prédio 41
•  Possibilidade de até 36 configurações, desde 

uma sala mínima de 220 lugares até um auditório 
único para 2.900 lugares

• Acesso interno por elevador e escada rolante

RECURSOS FIXOS:
• Climatização
• Acesso para deficientes físicos

RECURSOS OPCIONAIS:
• Sonorização
• Cabina para tradução simultânea
• Rede de Internet
• Linhas telefônicas
• Sistema de projeção
• Palco móvel (3 m x 9 m x 1m)
• Serviço de lanchonete
• Equipamentos para eventos

LOJAS DO PRÉDIO 41
• Centro de Serviços
• Agência de correios
• Agência de viagens
• Caixa eletrônico de diversos bancos
• Farmácia
• Lanchonete
• Livrarias
• Loja de alimentos
• Loja de eletrônicos e fotografia
• Loja de presentes
• Loja de Vestuário
• Posto bancário
• Restaurante
• Revistaria
• Sala de recepção

• Salão de beleza (Masculino e Feminino)
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USP promove 
especialização 
em Enfermagem 
Radiológica

VII Jornada 
Centro-oeste 
em Campo Grande

O Instituto de Radiologia do 
HC-FMUSP e a Escola de Enfer-

magem da USP estão realizando em 
conjunto o I Curso de Especialização – 
Enfermagem em Radiologia Diagnóstica 
e Terapêutica, na Escola de Enfermagem 
da USP, em São Paulo (SP).

Sob a coordenação dos Drs. Giovanni 

Guido Cerri e Ruth Natalia Teresa Turrini 
e colaboração dos Drs. Ana Lúcia Siquei-
ra Costa e Francisco Cesar Carnevale, o 
curso tem o objetivo de aprofundar os 
conhecimentos em gestão, em proteção 
radiológica, em procedimentos de radio-
logia diagnóstica e terapêutica e assistência 
de enfermagem aos pacientes submetidos a 
tais procedimentos para capacitar o profis-
sional a atuar na Unidade de Radiologia.

O conteúdo será desenvolvido em 
cinco módulos, sendo eles: Administração 
em enfermagem em radiologia; Ambiente 
e tecnologia em radiologia; Assistência 
de enfermagem em radiologia; Preven-
ção e controle de infecção em serviço de 

radiologia; e Metodologia de Pesquisa.

Interessados devem fazer suas inscri-
ções no período de 22 a 26 de junho de 
2009 ao custo de R$ 50,00. O processo 
seletivo acontecerá entre os dias 06 e 
10 de julho de 2009 a partir da análise 
de currículo e entrevista. As matrículas 
poderão ser efetuadas no período de 13 
a 17 de julho de 2009 no valor de R$ 
3.850,00, divididas em 10 parcelas de R$ 
385,00. A duração do curso será de 03 de 
agosto de 2009 a 08 de julho de 2010, 
com carga horária de 483 horas de aulas, 
segundas e quartas-feiras às 20 horas. 

Mais informações pelo tel: (11) 
3061-7531 ou no e-mail: scex@usp.br. 

Nos dias 26 e 27 de junho de 2009 acontecerá a VII 
Jornada Centro-Oeste de Radiologia e Diagnóstico 

por Imagem, no Centro de Convenções Arquiteto Rubens 
Gil de Camillo, localizado na cidade de Campo Grande 
(MS). O Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (CBR) e a Sociedade Sul-Mato-Grossense 
de Radiologia e Imaginologia (SSRI) estão promovendo 
e realizando em conjunto a Jornada.

O evento oferecerá aos participantes 15 pontos para o 
processo de atualização profissional da AMB/CFM, que 
foram concedidos pela Comissão Nacional de Acredita-
ção (CNA).

Os médicos terão à disposição os seguintes módu-
los: US em Ginecologia e Obstetrícia/Medicina Interna, 
Mastologia/ Imagem Mamária, TC e RM em Medici-
na Interna e TC e RM em Músculo Esquelético. Até o 
momento foram convidados e confirmados 11 professo-
res, sendo eles os Drs. Ana Lúcia Kefalás (MG), Cristiano 
Montandon (GO), Francisco Mauad (SP), Jorge E. 
Junior (SP), Marcelo E. Montandon Junior (GO), Maria 
Christina Rizzi (AM), Mayra A. Veloso Soares (DF), 
Paulo Mendlovitz (DF), Rodrigo A. Vasconcelos (DF), 
Ruffo de Freitas Junior (GO) e Sebastião Zanforlin (SP).

26 DE JUNHO - SEXTA 

07h30 às 08h30 ENTREGA DE MATERIAL E NOVAS INCRIÇÕES 

08h30 às 17h30 PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA

17h40 às 18h30 SOLENIDADE ABERTURA - AUDITÓRIO MANOEL 
DE BARROS

18h30 COQUETEL DE ABERTURA - ÁREA DE CONVÍVIO

27 DE JUNHO - SÁBADO

08h30 às 17h25 PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA

21h00 FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO

A grade do programa ficou assim 
definida pela Comissão Organizadora e 
Científica do encontro:
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No dia 30 de abril de 2009, a 39ª Jornada Paulista de Radio-
logia começou com 3.500 pré-inscritos, 374 palestrantes 
(67 internacionais), feira técnico-comercial com mais de 

60 empresas expositores num espaço aproximado de 10 mil m2. Os 
participantes tiveram à disposição na programação científica do even-
to: palestras com convidados nacionais e estrangeiros, simpósios, 
sessões de interpretação de imagens, sessões interativas, exposição de 
painéis convencionais e apresentação de temas livres, cursos da AFIP, 
BI-RADS e de AVR.

Este ano o Congresso França-América Latina de Radiologia 
aconteceu nos dois dias seguintes, 1º e 02 de maio, com programação 
distinta e liberada para todos os interessados. O evento intercontinen-
tal foi promovido pelo Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (CBR) por intermédio da sua filiada paulista – Sociedade 
Paulista de Radiologia e Diagnóstico por Imagem (SPR) com o apoio 
da Sociedade Francesa de Radiologia (SFR) e do Colégio Interameri-
cano de Radiologia (CIR).

Os módulos oferecidos no primeiro dia foram os seguintes: US 
Geral, Músculo Esquelético, Medicina Interna, Tórax, US em GO, 
Mama, Neuro, Radiologia Geral, Cabeça e Pescoço, Densitometria, 
Radioterapia, Físicos, Medicina Nuclear, curso AVR, curso AFIP e 
Técnicos e Tecnólogos em Radiologia.

A sessão solene de abertura aconteceu às 18h20 na Sala C. Antes 
de começar os presentes ouviram uma apresentação musical especial 

Primeiro dia intenso 
na JPR’2009

com temas clássicos proferida pela Orquestra de Violinos de São Paulo, 
em seguida foi tocado o Hino Nacional Brasileiro e depois a mesa de 
trabalho foi composta com as personalidades a seguir: Drs. Marcelo 
D’Andrea Rossi, presidente da SPR; Tufik Bauab Jr, presidente elei-
to da SPR; Sebastião Tramontin, presidente do CBR; Renato Rossi, 
presidente de honra JPR’2009; Xavier M. G. R. G. Stump, patrono 
JPR’2009; Eleuses Vieira de Paiva, deputado federal e ex-presidente 
da AMB; Philippe Devred, presidente da SFR; Rodrigo Restrepo, 
presidente do CIR; Giovanni Guido Cerri, presidente da WFUMB; 
Hans Ringertz, presidente da ISR; Alfredo Siani, presidente da SIRM 
(Sociedade Italiana de Radiologia Médica); Renato Adam Mendonça, 
diretor científico da SPR.

Durante a solenidade diversos discursos foram proferidos, entre 
eles do Dr. Sebastião Tramontin que falou que a JPR traz os maiores 
nomes da especialidade e faz parte das comemorações do Ano da 
França no Brasil. Anunciou a abertura da campanha de valorização 
profissional do CBR e desejou a todos uma grande jornada. Depois 
aconteceram as homenagens da SPR ao presidente e patrono do even-
to, as homenagens do CIR e por fim a posse da nova diretoria da SPR. 
Depois a palavra foi passada para o Dr. Eleuses V. de Paiva, recém-
empossado como deputado federal, que homenageou o Dr. Giovanni 
Cerri e o Dr. Aldemir Soares. Finalizou com a seguinte frase: “Eu não 
sou deputado. Eu estou deputado, porque continuo médico.”

O Dr. Tufik Bauab Jr. fez um breve discurso no qual disse: “Não 
tenho palavras para expressar o quanto estou feliz e orgulhoso de 
poder receber uma sociedade que esta totalmente auditada e de ter 
sido escolhido para presidir a associação dos médicos radiologistas 
paulistas. Todo o meu tempo livre será dedicado à vocês. Obrigado 
pela confiança.”

Após os discursos e homenagens todos foram convidados para o 
coquetel de abertura no Hall dos Auditórios.
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I M A G E M  –  M u N D O

durante o ECR 2009, que aconteceu entre os dias 06 a 09 
de março de 2009, na cidade de Viena (Áustria), o Colé-
gio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 

(CBR), na presença dos Drs. Sebastião Cezar Mendes Tramon-
tin, presidente do CBR, e Henrique Carrete Júnior, 1º secretário 
do CBR, foi convidado, durante reunião com países da Améri-
ca Latina, que aconteceu no dia 08 de março, a participar como 
representante do Brasil, um dos países escolhidos para promover 
parte do evento em 2011. 

Assim, o CBR realizará o encontro ECR meets Brazil, em que 
a programação científica será elaborada pelos médicos brasileiros 
e que será possível mostrar aos participantes como é a radiologia 
nacional, além de demonstrar um pouco sobre a cultura do nosso 
país.

Na edição de 2009, os países que fizeram parte do encontro 
foram Suíça, Croácia, Austrália e Nova Zelândia.   

Outra novidade apresentada durante o Congresso foi a 
possibilidade dos membros quites com as semestralidades do 
CBR poderem se tornar membros correspondentes da ESR, 
gratuitamente. Num convênio em que serão oferecidos diver-
sos benefícios, incluindo o livre acesso ao material educativo da 
ESR. Conheça-os em seguida: 

- Livre acesso eletrônico ao conteúdo online da Euro-
pean Radiology, uma das mais prestigiosas publicações em 
imaginologia; 

- Taxas com desconto para a inscrição no Congresso Europeu 
de Radiologia (ECR) de 2010, se registrado como membro antes 
de 31 de outubro de 2009; 
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eCR meets Brazil em 2011

Interessou-se, então acesse agora o site do CBR e clique no link: www.myesr.org/membership. Basta digitar os dados pedidos que irá receber automa-
ticamente as suas identificações pessoais via e-mail e beneficiar-se-á imediatamente das inúmeras vantagens citadas sem pagar nada mais por isso.

No período de 21 a 23 de junho de 
2009 será realizado o XIV Congresso 
da Federação Latino-Americana das 
Sociedades de Ultrassom em Medicina 
e Biologia (FLAUS) e o VI Congres-
so Dominicano de Ultrassonografia, 
no Hotel Barceló Bávaro Beach Resort 
& Convention Center, localizado em 
Bávaro, Punta Cana, na República 
Dominicana.

- Livre acesso eletrônico ao EURORAD, um dos maiores 
bancos de dados de revistas de ensino em radiologia na Internet; 

- Livre acesso eletrônico aos EPOS™, um Sistema Eletrô-
nico de Apresentação Online que compreende mais de 8.600 
apresentações eletrônicas exibidas durante os eventos da ECR, 
ESCR, ESGAR, ESMRMB, SIR e CIRSE que podem ser vistos 
e descarregados; 

- Livre acesso eletrônico ao eECR que contém inúmeras 
palestras gravadas durante o ECR, ESGAR e ESMRMB que 
podem ser visualizadas; 

- Livre acesso eletrônico ao EDIPS Download, que é um 
Sistema Digital, que permite baixar as apresentações do ECR em 
PowerPoint durante o ano todo; 

- Todas as atividades da Escola Europeia de Radiologia 
(ESOR) que são oferecidas exclusivamente para os membros do 
ESR; 

- Acesso gratuito ao ESR Fórum de Trabalho online. 

FLAUS 2009 será 
na República 
Dominicana

A programação científica conterá os módulos 
de Ultrassonografia em 2D-3D-4D em Ginecologia 
e Obstetrícia, Ecocardiografia fetal, Cirurgia Fetal 
(Ultrassonografia Invasiva), Atualização em Medi-
cina Materno-Fetal, Ultrassonografia Abdominal & 
Urológica, Ultrassonografia em Músculo Esquelé-
tico, Atualização em Ultrassonografia de pequenas 
partes, Ultrassonografia em anestesia, Doppler 
Vascular Periférico, Avanços na Ultrassonografia 
Pediátrica e Sessão de Pôsteres.

O evento é promovido pela Sociedade Domi-
nicana de Ultrassonografia. Mais informações e 
inscrições pelo site: www.flaus2009.com, e-mail: 
grupo1@turenlaces.com e congresos@turen-
laces.com. Se quiser pode ligar diretamente no  
tel: (1) (809) 565-3500 e fax: (1) (890) 565-1221.
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e n o f i l i a

Como armazenar vinhos 
O vinho é muito sensível às condições 

de armazenagem e um dos poucos 
bens de consumo que pode melhorar com 
o envelhecimento (apesar desta regra não 
se aplicar a todos). Os fatores determinan-
tes do bom armazenamento da bebida são: 
temperatura, luz, umidade e segurança.

Um fator vai determinar como as 
garrafas deverão ser estocadas: o perfil do 
comprador. Vou dividi-lo em três tipos: o 
consumidor comum, o colecionador e o 
investidor.

Se o leitor esta começando a aventu-
rar-se pelo fascinante mundo dos vinhos 
e compra para consumo imediato (até 
algumas semanas), aqui vão dicas numa 
linguagem direta e objetiva:
• o maior inimigo do vinho é a luz: armaze-
ne suas garrafas em local escuro;
• escolha o cômodo mais fresco da casa 
para guardá-lo: o ideal é evitar temperatu-
ras acima de 25 graus Celsius. Mas pior do 
que altas temperaturas é variação abrupta 
da mesma;
• fuja da proximidade de fontes de calor ou 
frio: fogões, boiler, aquecedores, ar condi-
cionado, etc.;
• longe de odores fortes (produtos de 

limpeza, temperos, tintas, perfumes, etc.);
• a umidade é importante para evitar o 
ressecamento da rolha: por isso nunca 
conserve garrafas fechadas na geladeira por 
mais de um dia ou dois;
• após aberto, o vinho pode ser conservado 
por alguns dias; o ideal é usar as bombas 
de vácuo que podem ser encontradas facil-
mente até em supermercados (a marca 
mais famosa é a importada Vacuvin®);
• para conservar uma garrafa aberta num 
país quente como o nosso o ideal é a gela-
deira;
• sempre mantenha as garrafas fechadas 
na horizontal: o líquido em contato com a 
rolha a manterá úmida e garantirá as trocas 
de oxigênio com o ar;
• evite locais com muitos ruídos ou vibra-
ções: eles prejudicam a deposição dos 
sedimentos que surgem com o envelheci-
mento atrasando a maturação (apesar disso 
ainda não ter sido comprovado cientifica-
mente);
• nunca deixe garrafas de vinho no interior 
do carro sob o sol;
• independente do valor pago nas garrafas 
é prudente mantê-las num local seguro (é 
muito triste imaginar um ladrão jogando 

“aquela” sua garrafa fora após se decep-
cionar por o vinho não ser tão “docinho” 
quanto ele esperava).

Pelo descrito acima, o leitor pôde 
perceber que a maioria das pessoas geral-
mente conserva suas garrafas de vinho nos 
piores locais da casa: na garagem, dispensa, 
cozinha, etc.

Procure em sua casa o local que você 
mais gosta de ficar. Provavelmente é o mais 
fresquinho, silencioso e escurinho. Pois é 
lá que seu amigo vinho também vai querer 
ficar!

Por outro lado, se o leitor se encaixa em 
mais de uma das situações a seguir: já está 
se aventurando no maravilhoso mundo 
do vinho há algum tempo, traz mais garra-
fas de vinhos do que roupas ou perfumes 
em viagens ao exterior, no seu aniversário 
ganha mais vinhos do que qualquer outro 
tipo de presente, tem mais garrafas que 
seu depósito provisório pode comportar... 
Bem, talvez já seja o momento de pensar 
em uma adega. Mas isso será tema de nosso 
próximo encontro.

Dr. Niazi Dias Rubez 
é membro titular do Cbr, médiCo radiologista 
em são Paulo (sP) e membro do “Wine and sPirits 
eduCation trust” de londres – inglaterra 
niazi@ig.com.br  
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Quem inventou o Fluoroscópio
não foi um médico 

C u R I O S I D A D E S  R A D I O L ó G I C A S

Thomas Alva Edison começou 
a trabalhar com a idade de 15 
anos imprimindo jornais para 

o Grand Trunk Railway em Michigan. 
Aos quarenta anos, já era uma pessoa 
milionária, em virtude de uma série 
de inventos patenteados. Em 1896, 
já era uma celebridade nos EUA. Ele 
tinha também um grande tino comer-
cial, e construiu o primeiro laboratório 
de pesquisa industrial, na cidade de 
West Orange no estado de New Jersey. 
Interessou-se pela descoberta de 
Roentgen, e depois de aprender deta-
lhes dos procedimentos de aquisição 
de Raios X, em meados de janeiro de 
1896, já tinha montando o seu próprio 
aparelho de Raios X.

Construiu um quarto escuro no 
seu laboratório, e juntamente com 
seus auxiliares, decidiu explorar o que 
Roentgen estava pesquisando, porém 
de maneira melhor. Começou usando 
uma ampola modificada do modelo de 
Crookes. Ele tinha umas ampolas de 
luz elétrica, que ele já havia patentea-
do em 1879, durante suas experiências 
com iluminação incandescente. Essas 
ampolas tinham o vidro mais fino 
que o da ampola de Crooks, portanto 
atenuavam menos os feixes de Raios 
X, e substituiu os filamentos de platina 
usados por Roentgen por um disco de 
alumínio.

Começaram a fazer experiências 
com a placa fluorescente, e questionar 
por que ela produzia fluorescência. 
Procuravam dentre os materiais que 
havia no laboratório, alguma coisa que 
produzisse uma imagem mais nítida do 
que a placa de Platinocianeto de Bário 
usada por Roentgen. 

Exploraram mais de oito mil 
substâncias diferentes e chegaram à 

conclusão que a melhor substância era 
de Tungstato de Cálcio, e denominou 
essa placa fluorescente de Fluoroscó-
pio. Ele não patenteou o Fluoroscópio, 
pois na época, outros estavam reali-
zando as mesmas experiências, porém 
com denominação diferente dessa 
placa fluorescente. Na Itália, o profes-
sor Salvioni, veio com a denominação 
Criptoscópio (imagem secreta) e em 
Princeton, nos EUA, o professor Magie 
denominou de Squiascópio (imagem 
da sombra).

No entanto, o termo Fluoroscó-
pio foi generalizado, em função de um 
aparelho inventado por Edison naque-
les meses. Consistia em uma caixa, na 
forma de cone, porém quadrada. O 
seu interior era pintado de preto fosco. 
Na extremidade mais larga havia uma 
placa fluorescente. Na extremidade 
mais estreita, havia um orifício bem 
acolchoado nas suas bordas, onde se 
colocavam os dois olhos, se pressio-
nava bem a testa, o nariz e os bordos 
inferiores das órbitas contra o material 
acolchoado, para evitar a entrada de luz 
pelas bordas desse orifício, direcionava 
o lado dessa caixa onde se encontra-
va a placa fluorescente para a ampola 
de Raios X, e se colocava a mão entre 
a ampola e a placa, podendo então se 
ver projetados na placa fluorescente os 
ossos da mão e seus movimentos.

Anualmente, no mês de abril, havia 
o evento Electrical Exhibition no 
New York Grande Central Palace, na 
esquina da Avenida Lexington com a 
Rua Quarenta e Três. Edison resolveu 
apresentar o seu Fluoroscópio nesse 
evento com grande gala naquele ano. 
Escureceu uma das salas no terceiro 
andar do Palace, estabelecendo uma 
atmosfera sobrenatural no ambien-
te para que os visitantes pudessem 

ver os ossos de suas próprias mãos se 
mexendo. Para cada um dos visitantes 
que entravam dentro desse ambiente, 
era entregue uma luva, onde dentro 
havia uma moeda escondida. Ao olhar 
dentro do seu Fluoroscópio, os visitan-
tes viam os ossos da sua mão e a moeda 
escondida dentro dessa luva. Muitos 
desses visitantes, após entrarem dentro 
desse ambiente, e com toda a encena-
ção feita, se recusavam a olhar dentro 
do Fluoroscópio por medo, e outros 
ficaram atemorizados, dizendo que 
estavam vendo a sua própria morte.

THOMAS EDISON, com seu 
fluoroscópio, olhando a mão de seu 
assistente Clarence Dally. Ele cons-
truiu esse aparelho de Raios X para 
ser exibido no Electrical Exhibition 
em Nova York. Essa foto foi retirada 
do livro Naked to the Bone, e é uma 
cortesia do Burdyn Library, Dibner 
Institute, Cambridge, Massachussetts. 
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Dr. Lutero Marques de Oliveira
mEmBro titular do CBr E médiCo radiologista 
Em CuritiBa (pr)

Fonte: Livro “Naked to the bone: Medical 
Imaging in the Twentieth Century” de autoria 
de Bettyann Holtznann Kevles
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N
o final de maio, nos dias 29 e 30, a cidade de Aracaju sediará a XXII 
Jornada Norte-Nordeste de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.  
Aracaju é uma cidade tranquila, segura, aconchegante e acolhedora. 
Preparada para o mercado turístico, a capital sergipana possui atrativos 
naturais – praias, rios, manguezais –, saborosa gastronomia marcada 
principalmente por sabores do mar e uma ótima infraestrutura urbana. 

A cidade também conta com uma rede hoteleira de qualidade, bares, 
restaurantes e, o mais importante, um povo feliz e hospitaleiro. Não é à toa que, em 
pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde no ano passado, Aracaju foi considerada a 
capital brasileira de qualidade de vida. “É uma cidade que consegue agregar um bom 
clima, segurança, níveis de desenvolvimento sociais elevados, permitindo estabelecer 
uma rotina de trabalho e lazer equilibrados. Aqui cuidamos de nossos pacientes e de 
nós mesmos.”, ressalta o Dr. André Luiz Passos, presidente da Sociedade Sergipana de 
Radiologia, um paulistano que se mudou para Aracaju há 7 anos. “Não tenho dúvi-
das que os participantes desta jornada ficarão encantados com a cidade.”, completa o 
radiologista.

Aracaju significa "cajueiro dos papagaios". A palavra é composta por dois elemen-
tos: "ará", que significa ´papagaio´, e "acayú" , que significa ´fruto do cajueiro´. Foi 
idealizada com planejamento urbano desde o início, sendo a segunda cidade planeja-
da do Brasil e suas ruas estão organizadas de forma a lembrar um tabuleiro de xadrez. 
O projeto desafiou a capacidade da engenharia da época, face à sua localização numa 
área onde predominavam pântanos e charcos. O desenho urbano da cidade foi elabo-
rado por uma comissão de engenheiros, tendo como responsável Sebastião Basílio 
Pirro.

A capital sergipana tem 35 km de litoral. Destacam-se as praias de: Atalaia, Arua-
na, Robalo, Náufragos, Refúgio e Mosqueiro. À beira-mar, sobretudo nos bairros 
Atalaia e Coroa do Meio e nas praias do litoral sul, estão os hotéis e casas de veraneio. 
Considerada o mais belo cartão postal de Aracaju, a praia de Atalaia é a mais famosa e 
mais próxima do centro. É na orla de Atalaia onde estão instalados os melhores bares, 
restaurantes, casas noturnas e hotéis da cidade. Revitalizada recentemente, ganhou 
funcionalidade com a implantação de equipamentos de lazer e de convivência social: 
quadras de tênis, parque infantil, fonte luminosa com o balé das águas, lagos, espaço 
para a prática de esportes radicais, Delegacia de Turismo, Oceanário e o Centro de 
Arte e Cultura. 

O relevo plano é propício à prática do ciclismo, sendo o uso da bicicleta como 
meio de transporte bastante incentivado, com mais de 50 km de ciclovias. A política 
de ampliação da rede cicloviária tem ajudado a diminuir os congestionamentos, além 
de evitar a sobrecarga do sistema de transporte público e reduzir a poluição ambiental 
provocada pela liberação de gás carbônico pelos veículos. 

Jornada N-NE
esta pronta para 
receber você

C A P AC A P A
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Pontos Turísticos
Praias: são aproximadamente 35 

quilômetros de litoral, com areias 
planas e firmes, perfeitas para caminha-
das; águas mornas e rasas, ótimas para 
o banho; além de bares e restaurantes 
estruturados.

• Atalaia

Considerada o mais belo cartão 
postal de Aracaju, a praia de Atalaia é a 
mais famosa e mais próxima do centro. É 
na orla de Atalaia onde estão instalados 
os melhores bares, restaurantes, casas 
noturnas e hotéis da cidade. Revitalizada 
recentemente, ganhou funcionalidade 
com a implantação de equipamentos de 
lazer e de convivência social: caraman-
chão, quadras de tênis, parque infantil, 
fonte luminosa com o balé das águas, 
lagos, espaço para a prática de esportes 
radicais, Oceanário e o Centro de Arte e 
Cultura.

• Mosqueiro

Povoado localizado no extremo sul 
da capital, o Mosqueiro é privilegiado 
pela natureza. Ao leste, o oceano Atlân-
tico, a oeste, o rio Vaza Barris com águas 
limpas e manguezais preservados, além 
de ilhas que surgem com a maré baixa. 
A Croa do Goré, a mais famosa e procu-
rada, ancora um restaurante flutuante 
que permite ao visitante saborear delí-
cias gastronômicas da região à base de 
frutos do mar. É possível passear por esse 
cenário paradisíaco a bordo do catamarã 
Velho Chico e de outras embarcações. O 
encontro do rio Vaza Barris com o mar e 
o pôr-do-sol completam esse espetáculo 
inesquecível. 

• Oceanário de Aracaju

Instalado na orla de Atalaia e em 
forma de tartaruga, o Oceanário abriga 
20 aquários que mostram a diversida-
de da flora e fauna marítima e fluvial de 
Sergipe. Várias espécies de peixes, tarta-
rugas e outros animais marinhos atraem 
crianças e adultos. Os visitantes são 
monitorados por biólogos do Projeto 
Tamar, que administram a unidade. Um 
dos destaques desse atrativo turístico é 
o tanque oceânico com 150 mil litros de 

água, que reproduz o ambiente do fundo 
do mar no litoral sergipano. Arraias, 
meros e tubarões-lixa podem ser vistos 
bem de perto. Uma câmara submarina 
instalada na plataforma Camurim-09 da 
Petrobrás permite observar as águas do 
Atlântico em tempo real. O Oceanário 
de Aracaju é o primeiro do Nordeste e 
o quinto do país, ocupando 1.100 m2 de 
área construída. 

Eventos: grandes festas se destacam 
no calendário de eventos de Sergipe com 
turistas de todas as partes do país. 

• Pré-Caju

A maior prévia carnavalesca do país 
reúne um público de cerca de 300 mil 
foliões por noite. Jovens vêm de diversas 
regiões do país para brincar e se divertir 
ao som do Axé Music, com trios puxados 
por grandes nomes da música baiana. 
Realizado desde 1992, o evento acontece 
no mês de janeiro na Avenida Beira Mar 
e tem como principais atrativos a anima-
ção, a segurança e a ampla participação 
popular.

• Aniversário de Aracaju 

No dia 17 de março é comemorado 
o dia de fundação da capital. Diversas 
atividades artísticas e esportivas aconte-
cem durante todo o mês, com destaque 
para a Corrida Cidade de Aracaju, com 
um percurso de 25 km, entre a anti-
ga capital São Cristóvão e Aracaju; o 
passeio Aracaju de Tototó, no estuário 
do rio Sergipe, um alerta para a impor-
tância da preservação do meio ambiente; 
e o grande show musical com atrações de 
renome nacional. 

• Festejos Juninos

Em junho, Aracaju se transforma no 
principal centro de festejos juninos do 
Estado de Sergipe. Santo Antônio, São 
João e São Pedro são cultuados em nove-
nas, fogueiras, quadrilhas e muito forró. 
O toque da zabumba, os acordes da 
sanfona e do triângulo, o xote, o xaxado 
e o baião comandam a festa que se traduz 
pela manifestação da mais pura cultura 
popular. O arrasta-pé acontece em vários 
bairros da capital, onde fogueiras são 
acesas, crianças e adultos soltam fogos 
e se divertem nos ‘arraiás’. No Centro 
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Histórico e na praia de Atalaia acontecem 
os grandes eventos da cidade: o Forró 
Caju e o Arraiá do Povo.

   Forró-Caju

É um imenso arraial montado na Praça 
de Eventos Hilton Lopes, localizada entre os 
Mercados Públicos. Em dois palcos armados 
pela Prefeitura de Aracaju, trios pé de serra, 
artistas sergipanos e grandes nomes nacionais 
e locais se apresentam em treze noites, fazen-
do a alegria de quem gosta de ‘ariar a fivela’ 
com muita segurança e alto astral.

   Arraiá do Povo

É uma cidade cenográfica instalada 
durante os meses de junho e julho na orla 
de Atalaia que retrata os costumes dos 
festejos juninos sergipanos, oferecendo o 
som do forró, comidas da época, tranqui-
lidade e a sensação de estar em uma típica 
cidade do interior.

Dicas
- Comece a manhã caminhando nas 

areias planas da praia de Atalaia. Um 
refrescante mergulho nas águas mornas 
do Atlântico e uma saborosa água de coco 
tornam o seu dia melhor.

- A Orla de Atalaia é um atrati-
vo à parte. Vale visitar o Oceanário 
de Aracaju e conhecer espécies da 
fauna do rio São Francisco e da costa 
sergipana. Passear pelos calçadões em 
torno dos lagos artificiais, visitar o 
Centro de Arte e Cultura J. Inácio e 
degustar um gostoso beiju de tapioca. 

- Deu água na boca? Então siga 
rumo às praias do litoral sul. Escolha 
um quiosque e, entre um mergulho 
e outro, divirta-se com o melhor da 
culinária sergipana: caranguejo, siri, 
ostras, moquecas, batida de coco e 
outras delícias.

- Visite o Centro Histórico de 
Aracaju. Nos mercados públicos, a 
parada é obrigatória. Lá a pedida é 
degustar castanhas de caju, queijo 
de coalho e requeijão, doces casei-
ros e deliciosas frutas tropicais. O 
visitante também não pode deixar de 
conhecer a Banca de Cordel, o talen-
to dos repentistas e a variedade do 
artesanato sergipano, que retratam a 
nossa cultura popular.

- Ainda no Centro Histórico, cami-
nhe pelas praças Fausto Cardoso e 

Olímpio Campos, admirando os detalhes 
arquitetônicos da Catedral Metropolita-
na, dos Palácios Olímpio Campos e Inácio 
Barbosa.

- Faça uma parada no Mirante da 13 
de Julho para ver o encontro do rio Sergi-
pe com o mar e o extenso manguezal 
povoado por elegantes garças brancas. 

- Passeie na Orla do Bairro Industrial, 
conheça o Centro de Artesanato Chica 
Chaves e curta a brisa às margens do rio 
Sergipe.

- Visite a Colina de Santo Antônio, 
onde está a famosa Igreja de Santo Antô-
nio. De lá do alto é possível ver a cidade de 
uma perspectiva privilegiada e observar as 
vias e quarteirões ordenados em formato 
de tabuleiro, conforme idealizado pelo 
engenheiro Sebastião Basílio Pirro, que 
coordenou o planejamento da fundação 
da cidade.

- A luz do entardecer pincela o céu 
com tons que vão do rosa pink ao verme-
lho. Do povoado Mosqueiro, é possível 
ver os últimos raios de sol brilharem nas 
águas do rio Vaza Barris.

- Outra opção é passear com a famí-
lia e amigos no Parque Augusto Franco 
(Sementeira). Lá o visitante encontra lago 
com pedalinhos, parque infantil, pistas de 
caminhada, horto, quiosques, etc. 

- À noite, a Passarela do Caranguejo, 
na orla de Atalaia, fervilha com o movi-
mento dos bares e restaurantes, que além 
de deliciosas comidas e bebidas, ofere-
cem música ao vivo. O forró pé-de-serra 
é um dos principais atrativos.

Fonte: Prefeitura Municipal de Aracaju no site: 
www.aracaju.se.gov.br/ 
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08:30-09:00 Principais Malformações 
Diagnosticadas na USMF do 1º 
Trimestre

AYRTON PASTORE (SP)

09:05-09:35 Marcadores de 
Cromossomopatias do Primeiro 
Trimestre da Gestação

AYRTON PASTORE (SP)

09:40-10:10 Ecografia na Esterilidade 
Feminina

LUIZ ANTONIO BAILÃO (SP)

10:15-10:45 Sofrimento Fetal Crônico LUIZ ANTONIO BAILÃO (SP)

10:45-11:05 INTERVALO 

11:05-11:35 Doppler na Restrição do 
Crescimento Fetal Intra-Uterino 
(RCIU)

AYRTON PASTORE (SP)

11:40-12:10 Doppler na Esterilidade 
Feminina

LUIZ ANTONIO BAILÃO (SP)

12:10 as 14:00 ALMOÇO 

14:00-14:30 Gravidez Múltipla LUIZ ANTONIO BAILÃO (SP)

14:35-15:05 Marcadores de Anomalias do 
Primeiro Trimestre

LUIZ ANTONIO BAILÃO (SP)

15:10-15:40 Aspectos atuais da 
ultrassonografia nos tumores 
ginecológicos malignos

AYRTON PASTORE (SP)

15:40-16:00 INTERVALO

16:00-16:30 Ultrassonografia na mulher 
climatérica e pós-menopausa

AYRTON PASTORE (SP)

16:35-17:05 Modificações Fisiológicas do 
Útero e dos Ovários

LUIZ ANTONIO BAILÃO (SP)

17:10-17:40 Aspectos atuais nas alterações 
endometriais

AYRTON PASTORE (SP)

MEDICINA INTERNA - Sala Estância

08:30-09:00 Importantes variantes 
anatômicas abdominais

MANOEL DE SOUZA ROCHA (SP)

09:05-09:35 Doenças Infecciosas Hepáticas MANOEL DE SOUZA ROCHA (SP)

09:40-10:10 Quem pode e deve laudar 
exames na urgência

GIUSEPPE D'IPPOLITO (SP)

10:15-10:45 Sete falsos sinais de abdome 
agudo cirúrgico

GIUSEPPE D'IPPOLITO (SP)

10:45-11:05 INTERVALO 

11:05-11:35 Doenças Fibrocísticas 
Hepatobiliares

MANOEL DE SOUZA ROCHA (SP)

11:40-12:10 RM de abdome: novos tempos e 
novas técnicas?

GIUSEPPE D'IPPOLITO (SP)

12:10 as 14:00 ALMOÇO 

14:00-14:30 Metástase hepática: detecção e 
caracterização

GIUSEPPE D'IPPOLITO (SP)

14:35-15:05 Pancreatites Agudas MANOEL DE SOUZA ROCHA (SP)

15:10-15:40 Aspectos Radiológicos da Veia 
Porta

MANOEL DE SOUZA ROCHA (SP)

15:40-16:00 INTERVALO

16:00-16:30 Retroperitôneo: anatomia e 
diagnósticos diferenciais

GIUSEPPE D'IPPOLITO (SP)

16:35-17:05 O que há de novo no 
diagnóstico da hepatopatia 
crônica?

GIUSEPPE D'IPPOLITO (SP)

17:10-17:40 Abdome Agudo Obstrutivo MANOEL DE SOUZA ROCHA (SP)

MÚSCULO ESQUELÉTICO / NEURO - Sala Laranjeiras

08:30-09:00 O Quadril nas doenças 
reumatológicas

JOÃO LUIZ FERNANDES (BA)

09:05-09:35 Alterações músculo-esqueléticas 
da anemia Falciforme

JOÃO LUIZ FERNANDES (BA)

09:40-10:10 Compreendendo o 
envelhecimento cerebral: em 
que o neurorradiologista pode 
ser útil?

CELSO HYGINO (RJ)

10:15-10:45 Sequência difusão na avaliação 
dos tumores cerebrais: mitos e 
verdades

CELSO HYGINO (RJ)

10:45-11:05 INTERVALO 

Conheça a programação científica a seguir:
11:05-11:35 Artrite crônica juvenil : da 

Radiologia Convencional à RM 
JOÃO LUIZ FERNANDES (BA)

11:40-12:10 Diagnóstico diferencial 
das lesões medulares: uma 
abordagem prática

CELSO HYGINO (RJ)

12:10-14:00 ALMOÇO 

14:00-14:30 Avanços em neuroimagem: da 
anatomia à fisiologia

CELSO HYGINO (RJ)

14:35-15:05 Quais as informações que os 
neurologistas/neurocirurgiões 
querem saber sobre os 
pacientes com hidrocefalia?

CELSO HYGINO (RJ)

15:10-15:40 O Papel da TC e da RM na 
avaliação da artropatia gotosa

JOÃO LUIZ FERNANDES (BA)

15:40-16:00 INTERVALO

16:00-16:30 Como o neurorradiologista deve 
abordar os pacientes com crise 
convulsiva: a importância do 
quadro clínico

CELSO HYGINO (RJ)

16:35-17:05 Casos didáticos de radiologia da 
coluna vertebral - Parte I

JOÃO LUIZ FERNANDES (BA)

17:10-17:40 Casos didáticos de radiologia da 
coluna vertebral - Parte II

JOÃO LUIZ FERNANDES (BA)

Sábado, 30 de maio

US GERAL - Sala Barra dos Coqueiros

08:30-09:00 Ultrassonografia das 
Hepatopatias Crônicas

ANTONIO CARLOS MATTEONI 
ATHAYDE (BA)

09:05-09:35 Doppler do Sistema porta ANTONIO CARLOS MATTEONI 
ATHAYDE (BA)

09:40-10:10 US do Sistema de Polias do 
Membro Superior

RENATO SERNIK (SP)

10:15-10:45 US das Lesões Ligamentares 
do Tornozelo Relacionadas ao 
Esporte

RENATO SERNIK (SP)

10:45-11:05 INTERVALO

11:05-11:35 Ultrassonografia das lesões 
tumorais da bolsa escrotal

ANTONIO CARLOS MATTEONI 
ATHAYDE (BA)

11:40-12:10 Condições mais Comuns nos 
Chamados Ultrassonográficos 
de Urgência

DOMINGOS CORREA DA ROCHA 
(AL)

12:10-14:00 ALMOÇO 

14:00-14:30 US do Quadril (INFANTIL E 
ADULTO)

RENATO SERNIK (SP)

14:35-15:05 US das Lesões Musculares RENATO SERNIK (SP)

15:10-15:40 Ecografia da Próstata. Correlação 
com Doppler Colorido e Biópsia

ANTONIO CARLOS MATTEONI 
ATHAYDE (BA)

15:40-16:00 INTERVALO

16:00-16:30 US dos Nódulos Tireoideanos 
Benignos e Malignos, Típicos e 
Atípicos

DOMINGOS CORREA DA ROCHA 
(AL)

16:35-17:05 US do Tórax DOMINGOS CORREA DA ROCHA 
(AL)

17:10-17:40 US do Manguito Rotador RENATO SERNIK (SP)

MAMA - Sala Estância

08:30-09:00 Análise Mamográfica dos 
Nódulos

NORMA MARANHÃO (PE)

09:05-09:35 Biópsias Percutâneas da mama: 
Correlação Anátomo  
Radiológica

NORMA MARANHÃO (PE)

09:40-10:10 US do Nódulo Benigno e 
Maligno da Mama

DOMINGOS CORREA DA ROCHA 
(AL)

10:15-10:45 Correlação Ultrassonografia X 
Mamografia

DOMINGOS CORREA DA ROCHA 
(AL)

10:45-11:05 INTERVALO  

11:05-11:35 Mamografia Digital: Avanços na 
Detecção Precoce

NORMA MARANHÃO (PE)

11:40-12:10 Sistematização da Análise 
Mamográfica

NORMA MARANHÃO (PE)

12:10-14:00 ALMOÇO 

14:00-17:40 CURSO TUTORIAL BI-RADS NESTOR DE BARROS (SP)

Sexta-feira, 29 de maio

US GO - Sala Barra dos Coqueiros
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Agora um pouco sobre o local  
em que será realizado o evento: Lazer: Piscinas, jacuzzi, 2 quadras de 

tênis, 1 quadra poliesportiva, futebol 
de areia, vôlei de praia e quadra, fitness 
Center e salão de jogos.

InfantIL: Programação infantil acom-
panhada de monitores, além de Kids 
Club.

SIStema aLL IncLuSIve: Hospe-
dagem, todas as refeições feitas no 
STARFISH BUFFET, SuperSnacks, 
bebidas nacionais (8 anos) sem limite de 
consumo, esportes aquáticos e terrestres 
com instrutores e equipamentos, ativida-
des e recreação para adultos e crianças. 
Não são permitidas gorjetas. Não estão 
incluídas as refeições à la carte servidas 
nos demais restaurantes do resort.

Mais informações com a Secretaria Execu-
tiva – MEP Eventos & Turismo no tel: 
(82) 3231-8238 e 3231-1335, no e-mail: 
mep@mepeven tos.com.br e no site oficial 
da jornada: www.soser.org.br/22jornada. 

LocaLIzação: O SuberClubs Starfish Ilha de Santa Luzia esta situado na Ilha de 
Santa Luzia, a 30 km de Aracaju (SE) e aproximadamente 40 minutos do aeroporto. O 
resort tem localização privilegiada e 6 km de praia particular de rara beleza.

InfraeStrutura: Ideal para casais com filhos, esse novíssimo resort conta com 
210 acomodações entre apartamentos e chalés, 3 restaurantes em sistema All Inclusive, 
piscinas, kids club, entretenimento noturno e muito mais.

acomodaçõeS: São 213 acomodações, distribuídas entre apartamentos, suítes e 
chalés de categoria Superior e Premium. Todas com ar condicionado, ventilador de teto, 
cofre, TV a cabo, CD player, ferro e tábua de passar, cafeteira, frigobar, rádio-relógio e 
banheiro privativo com secador de cabelos.

GaStronomIa: Sistema All Inclusive válido para o serviço de Buffet e para os 7 
bares. Os restaurantes: Italiano, Japonês, Mediterrâneo e Grill não fazem parte do Siste-
ma All Inclusive.

Starfish Ilha de Santa luzia Resort
sítio tinguí, s/nº - Barra dos  
Coqueiros - se CeP: 49140-000
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ResPOstA dO CAsO PubliCAdO nA ediçãO nº 253 (CAsO 4)

Boletim CBR - MAIO 2009

Demência de Creutzfeldt Jakob
Acertadores: Drs. Arnaldo Lobo, Cristina Caires, Fábio de Menezes Duba, João Moreno Filho, José Dilermando Gotardo, 
Leonardo Guilhermino Gutierrez, Lucas Lessa, Pablo Picasso de Araujo Coimbra, Paulo Marcelo Floss, Rodolfo Nobrega, 
Rodrigo André Lima de Oliveira, Paulo Roberto Wille, Romulo Gama, Océlio Cartaxo, Océlio Cartaxo Filho e  
Walter Teixeira de Paula Neto.

Envie também seu caso 
de neuroimagem adulto 

ou pediátrico para nosso 
e-mail. Informações com a 

secretária Joselaine.

Fem., (L.Y. e S.) 49 anos. Diabética. Quadro de 
isquemia há 7 meses. Exame da época suspeitou de EM!
Qual o seu diagnóstico?

Envie sua resposta para sbnrdt@terra.com.br

Quiz: Caso 5 - Caro colega neurorradiologista, qual o seu 
diagnóstico?

N O T í C I A S

Foi realizado em 04 de abril de 2009, o VIII Simpósio de 
Neuroimagem Dra. Lara Brandão. Este simpósio já adquiriu 
tradição na cidade do Rio de Janeiro e este ano pôde contar 
com a presença de renomados nomes da neurorradiologia 
nacional como o Dr. Francisco Maciel Junior, do Hospital São 
Rafael (BA) bem como a participação internacional do Dr. A. 
James Barkovich da Universidade de São Francisco na Califór-
nia (EUA). 

As aulas foram divididas em 2 salas: neuropediatria e neuroima-
gem adulto e geriátrica. Foi apresentada revisão geral de diversos 
assuntos na área de neuroimagem, bem como atualidades. Encer-
ramos com nossa tradicional sessão interativa de casos.

Esperamos nossos colegas radiologistas e neurorradiologistas 
para nosso Simpósio 2010!

Caro colega divulgue aqui seu evento de neuroimagem. Este 
espaço é nosso!

inovação em 
Neuroimagem

Caros colegas, o XXXVIII Congresso Brasileiro de Radiologia se 
aproxima rapidamente!

É com grande satisfação que a Sociedade Brasileira de Neurorra-
diologia Diagnóstica e Terapêutica (SBNRDT) em parceria com os 
colegas Rodrigo Duarte e Leonardo Vedolin comunica a confirmação 
dos nossos palestrantes internacionais os Drs. A. James Barkovich e Dr. 
James Smirniotopoulos. A grade dos palestrantes nacionais está prati-
camente pronta.

Como mencionamos em edição anterior, estamos inovando a progra-
mação e organizando os assuntos de maneira que a neuroimagem será 
apresentada em módulos, conforme segue:

Dra. Lara A. Brandão
prEsidEntE da sBnrdt

Estamos certos de contar com a presença de todos para este que promete 
ser um grande evento!

1 módulo neuropediatria

2 módulo vascular

3 módulo cabeça e pescoço

4 módulo neoplasias

5 módulo infecção

6 doenças neurodegenerativas

7 medula espinhal

8 Vascular e trauma

9 substância branca

Da Esq. para dir Drs. Daniela Considera, James Barkovich e Lara Brandão
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Tenho o prazer e privilégio de 
conviver próximo ao Dr. Adib 
Jatene em função da assessoria 

que faço ao HCor, Hospital do Coração 
de São Paulo, desde 2004 quando dos 
preparativos do hospital para acreditação 
pela Joint Comission International.

Temos agendas formais de reuniões, 
mas gosto mesmo é de chegar de surpre-
sa e pedir à Inês, sua simpática secretária, 
para bater um papinho. Lógico que a sua 
agenda não permite que isso ocorra com 
frequência, mas quando dá certo, acabo 
tendo verdadeiras aulas de história da 
saúde pública brasileira.

Na última semana em que estive lá, 
ele se preparava para dar uma palestra, 
convidado por uma indústria farmacêu-
tica, por ocasião de evento com presença 
de várias autoridades.

Vale ressaltar que ouvir as histórias 
do Dr. Adib é como ler Jorge Amado ou 
ouvir Dorival Caymmi cantar... Não é 
para ter pressa!

A interpretação é de quem sabe 
o que viveu. No caso dele, partícipe, 
ator e grande influenciador das deci-
sões que marcaram a política pública 
de saúde no Brasil. Quando não, este-
ve muito próximo dos acontecimentos 
e pessoas que colaboraram com o 
desenvolvimento desta. Nem quero 
aqui mencionar o Dr. Jatene, cirurgião 
cardiológico, recentemente reconhecido 
internacionalmente como um dos oito 
mais importantes médicos da área no 
mundo, em cerimônia na Grécia.

Adora brincar com os dados demo-
gráficos e estatísticos ao longo do tempo, 
comparando-os estado a estado e em 
relação aos outros países. Quem for a sua 
sala irá encontrar um mapa da grande 
São Paulo sobre a sua mesa com a quan-
tidade de leitos por habitantes. Só este 
mapa dá para render uma tarde inteira 
de reflexões sobre a discrepância entre 

uma tarde de conversa sobre 
saúde com Dr. Adib Jatene

o atendimento da população na Avenida 
Paulista e na região de Sapopemba.

 Foi assim que, sem imaginar, ouvi 
um relato da nossa saúde desde os idos 
de 1900 aos dias atuais. Tentarei humil-
demente pincelar o que fora aquela 
tarde, obviamente, sem a riqueza de 
detalhes, índices e informações que fize-
ra parte daquela apresentação oral. Nada 
de tecnologia, como o Power Point. Ah, 
coisinha chata e impessoal que domina 
as atenções das plateias e reuniões. Deve 
ser coisa de consultor! 

Pois bem, iniciou comentando sobre 
a taxa de natalidade que na virada do 
século 20 era de 9 filhos por mulher e 
hoje está reduzida a 2,3.

Abordou o fato de que naquele 
tempo tínhamos a população rural de 
85% contra 15% nas capitais. Pois bem, 
esse índice inverteu. Se considerarmos 
os grandes centros, incluindo as capitais 
e grandes cidades, temos mais de 80% 
de moradores demandando serviços de 
saúde e indiretamente todos os outros 
fatores que deságuam nela como: água 
tratada, saneamento e infraestrutura em 
geral.

A população passou de 50 milhões de 
habitantes nos idos de 1960 para quase 
200 milhões em cinquenta anos. Como o 
sistema há de suportar?

Temos que considerar que para o 
político é mais delicado construir unida-
des hospitalares porque depois de pronto 
ainda consome mais recursos para equi-
par e manter.

A nossa pirâmide demográfica já 
se parece com a de um país do velho 
continente, quando projetada para os 
próximos 20 anos, indicando que não 
somos mais um país de jovens. A nossa 
pirâmide mais parece um cubo.

As faculdades de medicina, à época, 
basicamente federais e estaduais, se 

multiplicaram na área privada criando 
uma chuva de profissionais mal prepa-
rados que causam grandes distorções ao 
sistema de saúde. Estes aprendem nas 
emergências e plantões dos hospitais 
lidando com vidas humanas, quando 
deveriam passar pelas residências médi-
cas de estabelecimentos de ensino 
criteriosos, próprias para o aprendizado 
da prática diária. 

A rede de esgoto que , como frisou, 
foi incorporada, por exemplo, na Rua 
Oscar Freire – hoje templo da moda e 
consumo – apenas na década de 70 – é 
um fator preponderante e ainda há muito 
que se fazer neste sentido Brasil afora. O 
problema é que obra debaixo da terra o 
eleitor não vê. A água tratada e uma rede 
de saneamento básico são determinantes 
para a saúde da população.

A incorporação da tecnologia, que 
com todos os avanços e inegáveis bene-
fícios, acabou por afastar o médico do 
paciente. Aqui talvez o início de um 
rompimento da medicina baseada em 
evidências e da confiança que sempre 
norteou esta relação.

A poluição das águas, do ar, enfim do 
ecossistema, causa prejuízos incalculá-
veis para o meio ambiente e para os que 
nele habitam. Os problemas respiratórios 
são significativos quando comparados às 
principais patologias que nos atingem.

O surgimento e explosão da violência 
urbana como fator decisivo para elevar o 
trauma como uma das principais causas 
de óbito, onde se podem incluir também 
os acidentes de trânsito.

O estresse que nos corrói em função 
da pressa e da pressão a que todos esta-
mos submetidos. Charles Chaplin em 
“Tempos Modernos” já denunciara o que 
a revolução industrial causou, mas a era 
da informação e da tecnologia parece nos 
descartar ainda mais vorazmente!
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Não pretendo reproduzir aque-
le diálogo rico em informações. 
Certamente fiz comentários de 
minha autoria, pelos quais não 
gostaria de causar-lhe incômodo 
pelas frases que não foram suas, 
mas o importante é que gostaria 
aqui de refletir: onde queremos 
chegar?

Lembra-me o Dalai Lama 
com sua frase sábia em que diz 
que passamos a vida perdendo a 
saúde para ganhar dinheiro, status 
e poder. Quando, por vezes conse-
guimos, gastamos fortunas para 
recuperar a nossa saúde.

Nosso sistema está de ponta 
cabeça!

Os recursos da saúde não 
são suficientes para arcar com as 
necessidades básicas da população, 
embora existam ilhas de excelência 
em várias áreas do setor assistencial 
público, bem como nas pesqui-
sas aqui realizadas, ainda nos falta 
coerência em como aplicá-los.

 É bem verdade que somos 
exemplos em campanhas de vaci-
nação, programas para doenças 
virais, combate aos medicamentos 
éticos, quando para uso comunitá-
rio, e tantos outros programas que 
mereceriam destaque globalmente. 

Reconheço que tenho tido a 
oportunidade de conhecer cada 
vez mais profissionais da área 
pública comprometidos com o 
exercício dos seus deveres, mas a 
saúde é política e não assistencial 
em todas as esferas, inclusive em 
grande parte do setor privado.

O setor privado da saúde, por 
sua vez, vive uma quebra de braço 
entre modelo assistencial e modelo 
de negócios, onde CEO´s vivem o 
drama de aumentar o retorno ao acio-
nista. Será que a qualquer custo?

Sr. Enrico De Vettori
é gErEntE sênior dE Consultoria 
EmprEsarial da dEloittE  
enricovettori@deloitte.com

obras retratam avanços 
tecnológicos em Radiologia

S E L E ç ã O  D A  E D I T O R A

Resultado da informatização de 
aparelhos médicos, o avanço das 
técnicas radiológicas e de diagnós-

ticos por imagem nos últimos 30 
anos vem modificando cada vez 
mais o exercício da medicina no 
Brasil. Graças a esta evolução, o 
médico radiologista tem acesso 
hoje a exames mais precisos. A 
capacitação profissional tornou-
se imprescindível, não apenas para 
a área médica, mas também entre 
técnicos e tecnólogos em Radio-
logia. Atenta a esta realidade, a 
Difusão Editora lança a atualização 
da série “Tecnologia Radiológica 
e Diagnóstico por Imagem”, além 
de apresentar outros títulos especí-
ficos na área de Radiologia, como 
“Tomografia Computadorizada: 
tecnologias e aplicações”. 

A série “Tecnologia Radiológica 
e Diagnóstico por Imagem” contém 1352 
páginas e está em sua terceira edição. 
Organizada por Almir Inacio da Nobre-
ga, seus volumes são atualizados todos os 
anos. Trata-se da primeira coleção brasi-
leira destinada a tecnólogos e técnicos 
em radiologia e totalmente adaptada para 
atender a grade curricular dos cursos no 
Brasil. Com um total de 1396 imagens, a 
obra explora desde o universo das técni-
cas radiológicas, a formação básica dos 
profissionais até o uso dessas técnicas 
na área industrial. O primeiro volume 
aborda a biologia e a anatomia huma-
na, além de informações sobre saúde 
pública, fundamentos da enfermagem e 
legislação específica sobre a profissão do 
técnico em radiologia. O segundo conta 
a história da radiologia e sua evolução, os 
equipamentos e acessórios em diagnósti-
co por imagem e a radiologia digital. 

Já o terceiro apresenta ao leitor as 
técnicas radiológicas, os diversos tipos de 
exames, incluindo a mamografia, a tomo-
grafia computadorizada e a ressonância 
magnética. Por fim, no quarto volume, o 
organizador encerra a série com as demais 

aplicações das técnicas radiológicas, 
tais como a radiologia odontológica, 
a ultrassonografia, a radioterapia e a 
radiologia industrial. 

 A obra “Tomografia Computadori-
zada: tecnologias e aplicações” tem 246 
páginas em que o autor Arnaldo Prata 
Mourão propõe as melhores formas de 
obter informações sobre a aquisição 
de imagens diagnósticas para manter a 
qualidade do processo, desde a deman-
da do exame até a geração do laudo. Traz 
textos e imagens direcionados aos profis-
sionais que trabalham com aparelhos 
de diagnóstico por imagem, estudantes, 
professores e pesquisadores da área.

Dividido em dez capítulos, o livro 
aborda temas como o histórico dos 
aparelhos, a demanda e a geração do 
laudo final do exame, ressaltando a 
importância da proteção radiológica 
tanto para o profissional quanto para 
o paciente. Ao final de cada capítulo, o 
autor oferece um questionário para o 
leitor avaliar seu grau de entendimento 
sobre o assunto.

Fonte: Facto Comunicação Integrada



26 Boletim CBR - MAIO 2009

S O C I E D A D E S  E M  A ç ã O

Paraná | Reciclagem em 
Neuroimagem

Pernambuco | Calendário científico 
XIV Curso de Educação Continuada em Diagnóstico por Imagem 

No dia 11 de março de 2009 ocorreu a abertura oficial do XIV Curso de Educação Continuada promovido pela SRPE e atualmente 
coordenado pelo Dr. Robertson Correia. Para a palestra de abertura foi convidado o editor do informativo “Gestão hoje” e consultor em 
gestão empresarial, o Sr. Francisco Carneiro da Cunha. O tema abordado foi “Perspectivas da Economia para Pernambuco, Brasil e o 
mundo, em 2009”. Este tema, bastante atual, captou a atenção da plateia constituída basicamente por jovens residentes de radiologia, além 
dos preceptores das residências e vários membros da diretoria executiva. O evento foi realizado no restaurante Skillus Classic tendo sido 
encerrado num clima de agradável confraternização, ao sabor do delicioso rodízio de massas. 

Piauí | academia de 
medicina

Nos dias 27 e 28 de março de 2009, tivemos o prazer de 
realizar em Curitiba o Curso de Reciclagem em Neuroimagem, 
promovido pelo CBR e realizado pela Sociedade de Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem do Paraná.  Pudemos contar com a 
presença de dois dos nomes expoentes na Neurorradiologia de 
nosso país, Dr. Antonio J. Rocha (SP) e Dr. Leonardo Vedolin 
(RS), que, além de apresentarem excelente material didático, 
mostraram grande simpatia e voluntarismo.

O encontro demonstrou que a iniciativa do CBR em promover 
estes cursos, em parceria com as sociedades regionais, é válida, pois 
tivemos um número expressivo de participantes, não só de nossa 
cidade, mas também do interior e de outros estados. A descentra-
lização dos cursos propicia que o radiologista se atualize e que os 
conhecimentos venham de encontro à realidade local, permitindo 
a interação da plateia com a experiência dos palestrantes. 

Sem dúvida nenhuma, tenho a certeza que a promoção 
continuada destas atividades didáticas só trará crescimento à 
qualidade dos profissionais da área de imagem, permitindo assim 
a real e desejada globalização.

Da esq. p/ dir.: Dr. Arnolfo de Carvalho Neto (PR), Dr. Guilherme Bertoldi 
(PR),  Dr. Leonardo Vedolin (RS), Dr. Antonio J. Rocha (SP) e Dr. Ênio Roga-
cheski (PR)

Dr. Guilherme A. Bertoldi
dirEtor CiEntífiCo da srp

No dia 27 de março de 2009, no Auditório do Cine Teatro da 
Assembleia Legislativa do Estado do Piauí, em Teresina (PI), a 
Academia de Medicina do Piauí ofereceu ao médico radiologista Dr. 
Euderson Kang Tourinho (RJ) – orador do grupo – o Diploma de 
Membro Honorário em sessão solene de posse dos novos membros 
titulares e correspondentes. Foram agraciados também Raul Cutait 
(SP), Zilda Arns (SC), Antonio Figueira Filho (PE) e Roberto Viei-
ra (RJ). Os Drs. Giovanni Guido Cerri (SP), Miguel Srougi (SP) e 
Celmo Celeno Porto (GO) receberão seus diplomas em junho.

A entidade tem 35 anos de existência, filiada à Federação Brasileira 
das Academias de Medicina (FBAM), tem como princípios: valorizar 
o humanismo, a ética, a história da Medicina, o conhecimento cien-
tífico, as virtudes humanas, a ciência, o ensino médico adequado, o 
memorialismo e tudo que houver para a boa prática médica.

O Dr. Lívio William Sales Parente, presidente da Sociedade 
Piauiense de Radiologia, é membro titular da Academia de Medicina 
do Piauí, representante da especialidade Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem e considerou a homenagem ao Dr. Tourinho muito 
justa e importante.
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Da esq. para dir: Drs. Lívio Parente e Euderson Tourinho
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Maranhão | Curso de 
Reciclagem em RM
Realizado no auditório do Hospital UDI, em São Luis do Mara-
nhão, o Curso de Reciclagem do CBR, proferido pelos Drs. 
Ricardo Rodrigues e Emerson Gasparetto, nos dias 27 e  28 de 
março de 2009, contou com 27 participantes. Foi dada ênfase a 
técnicas avançadas de Ressonância Magnética, o que motivou 
com eficácia os radiologistas que usam o método, incentivou as 
aplicações e semeou conhecimentos para todos os participantes. 
Assim o CBR cumpre mais uma etapa no processo de incentivo, 
participação e integração com as Sociedades filiadas.

Pernambuco | Curso de 
Reciclagem do CBR  

O primeiro curso de reciclagem do CBR de 2009 em 
Pernambuco foi realizado nos dias 20 e 21 de março, no Reci-
fe Praia Hotel, com o tema “Imagem do Tórax”. O curso foi 
um sucesso contando com cerca de 100 participantes entre 
radiologistas, pneumologistas, residentes e estudantes de 
medicina. 

Os palestrantes, dois dos maiores radiologistas da área, 
Dr. Arthur Soares (SP) e Dr. Dante Escuissato (PR), foram 
fundamentais para o êxito do evento, proferindo palestras 
de interesse para a plateia presente. O vice-presidente do 
CBR da Região Nordeste, Dr. Luiz Carlos Ferrer e o presi-
dente da SRPE, Dr. Antônio Carvalho estiveram presentes 
na abertura do curso, assim como os demais membros da 

Goiás | Informativo 

Da esq. p/ dir.: Drs. Luiz Celso Hygino da Cruz Júnior (RJ), Marcelo E. Mon-
tandon Jr. (presidente da SGOR) e Marcelo Canuto (DF)

A Sociedade Goiana de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (SGOR), com o apoio do Colégio Brasileiro de Radio-
logia e Diagnóstico por Imagem (CBR), realizou nos dias 27 a 29 
de março de 2009, na Pousada do Ipê em Caldas Novas, Goiás, a 
quinta edição do Clube do Interior. 

O tema central do encontro foi Coluna, com a participação dos 

professores Celso Hygino (RJ) e Marcelo Canuto (DF). O evento 
teve patrocínio da Tiradentes médico-hospitalar e da SINDIMA-
GEM, contando com a participação de 68 inscritos, dentre médicos 
radiologistas e residentes do Estado de Goiás e do Distrito Federal. 
A reunião foi marcada pelo alto nível das palestras, discussão de 
casos clínicos e uma agradável programação social. 

A SGOR informa também que promoverá nos dias 14 e 15 
de agosto de 2009, no Castro`s Park Hotel, em Goiânia (GO), 
a III Jornada Goiana de Radiologia. Serão duas salas simultâne-
as com quatros módulos: US do sistema músculo-esquelético, 
Gastro, Urorradiologia e Tireóide. 

A programação científica está em fase final de elaboração e 
contará com a participação de renomados professores nacionais, 
dentre eles: Dr. Adilson Prando (SP), Dr. Hilton Leão Filho 
(SP), Dr. Giuseppe D´Ippolito (SP), Dr. Manoel Rocha (SP), 
Dra. Maria Cristina Chammas (SP), Dr. Mauro Brandão (SP) e 
Dr. Augusto César B. Pires Jr (DF). 

Mais informações no site da Sociedade Goiana de Radiolo-
gia: www.sgor.org.br. 

Diretoria Executiva: Dr. Paulo Borba (Vice-Presidente), 
Dr. Paulo Andrade (Diretor Científico), Dr. Edison Barros 
(1º Tesoureiro) e Dra. Adônis Manzella (Diretora de 
Publicidade).
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Jovens residentes de radiologia participaram do curso de Educação 
Continuada (Vide nota página 26)
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este mês vamos “navegar” entre exem-
plos bizarros da radiologia, com e sem 
telerradiologia, dos continentes Ameri-
cano, Europeu e Asiático. Comecemos 
por Istambul.

Istambul é uma cidade exótica, 
histórica, berço do Cristianismo e do Isla-
mismo, cercada de museus de 600 A.C. e 
de inúmeras Mesquitas, aliás, são lindíssi-
mas (...), localizada na Europa e na Ásia. 
Oops... Como assim?... Istambul é dividi-
da pelo Estreito de Bósforo por onde, com 
a distância exata e mínima de 600 m, estão 
separados os dois continentes. 

A cidade, por si só, tem um perfil 
tradicional no lado europeu e moderno 
no lado asiático. Ankara, a capital, está 
situada no lado asiático. Mas é no lado 
europeu, exatamente na península histó-
rica, que estão situados seus maiores 
“tesouros”: o atualmente Museu de Santa 
Sofia, a Mesquita Azul, o Palácio Topkapi 
(residência dos sultões por três séculos) 
e o Grande Bazar maior mercado coberto 
do mundo. 

Bom, mas o que tudo isso tem haver 
com a radiologia(?). Estive lá no perío-
do correspondente à JPR, no Congresso 
Mundial de Saúde Pública. Coisas da 
telemedicina... Uma experiência fantás-
tica: ratifiquei o conceito do mundo 
plano e da infortuna situação de alguns 
países pelo mundo. Moderando uma 

Radiologia intercontinental
Prezad@s,

mesa junto com uma americana e um 
paquistanês, percebi que os problemas 
são exatamente os mesmos. 

No Paquistão, assim como na Turquia, 
entre 90 a 95% dos profissionais de nível 
superior, especialmente os médicos, que 
são apoiados pelo Governo para o estudo 
e aperfeiçoamento fora do país, princi-
palmente nos EUA, não retornam. Aliás, 
o representante do Egito fez o mesmo 
depoimento. A tecnologia e o conhe-
cimento nos hospitais públicos estão 
ficando cada vez mais obsoletos. Fui a um 
hospital público para entrar em conta-
to direto com os radiologistas. Quase 
ninguém fala inglês e a comunicação no 
idioma turco é impossível para nosotros.  
Veja a foto (1) do hospital visitado. 

Paradoxalmente, fazendo uma 
pesquisa local na Internet, verifiquei que 
a radiologia na Turquia está em franco 
desenvolvimento (AJR 2007;189:1283–
1284) e que há uma Sociedade Turca de 
Radiologia (http://www.turkrad.org.
tr/). Entendo, então, como o mundo é 
plano. Embora afastados geograficamen-
te nossos problemas são os mesmos: 
medicina pública x medicina privada.

Vamos, agora, para outro continente 
para exemplificar outra lógica da radio-
logia. Saint Maarten, uma das cinco ilhas 
que formam as Antilhas no Caribe, uma 
pequena ilha com 87 km², contendo duas 

bandeiras: a holandesa e a francesa. De 
fato, estamos no Caribe contidos por 
dois países europeus. O idioma, o inglês 
no lado holandês e o francês na outra 
parte. A fonte de renda, o turismo. As 
casas da população local são bastante 
simples. Não se planta, não se constrói 
(a área da ilha é mínima), grandes hotéis 
e iates maravilhosos. E a radiologia? 
Perfeita. Organizada, afinal há um 
público-alvo, também, os turistas. O 
Centro Médico local (http://www.sint-
maartenmedicalcenter.org/content/
blogcategory/0/291/) é responsável 
pela realização de alguns exames. A 
ressonância magnética é realizada em 
um container que envia as imagens, 
diretamente, para serem analisadas em 
Miami (vide foto2). Telerradiologia, dire-
to do Caribe, especialmente para você!

1

2
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Dra. Alexandra Monteiro
é mEmBro titular do CBr E CoordEnadora da 
Comissão dE tElErradiologia do CBr
monteiro.alexandra@hotmail.com 
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No Brasil, a fiscalização do 
exercício das profissões 
regulamentadas, dos quais 
são exemplo a medicina, 

advocacia e engenharia, compete aos 
Conselhos Profissionais e, nessa seara, 
atuam com poder de polícia administra-
tiva, podendo requisitar informações, 
documentos, exigir condutas e aplicar 
sanções por descumprimento da lei.

No caso das profissões regulamen-
tadas, tanto as pessoas físicas como as 
jurídicas devem estar registradas nos 
Conselhos Profissionais respectivos.

Com efeito, é bastante comum ver 
uma organização praticar atividades 
complexas, que demandam a atuação 
de profissionais de áreas distintas. Tal 
situação suscita conflitos sérios entre os 
Conselhos Profissionais envolvidos, já 
que cada qual reclama para si a compe-
tência para fiscalizar a atuação da pessoa 
jurídica, exigindo desta a inscrição em 
seus quadros e o pagamento da contri-
buição financeira respectiva.

Esses episódios envolvendo confli-
tos de competência entre Conselhos 
Profissionais têm sido cada vez mais 
frequentes, principalmente nos casos 
em que a entidade presta serviços 
de medicina, com o emprego não só 
de médicos, mas também de outros 
profissionais da área de saúde, como 
enfermeiros, técnicos em radiologia ou 
biomédicos.

Porém, discussões à parte, as empre-
sas não podem ser obrigadas a manter 
inscrição em mais de uma entidade de 
classe. E para saber qual o Conselho 
Profissional competente para o registro 
da empresa é necessário definir qual a 
sua atividade básica ou fim.  

Aliás, a esse respeito, vale conferir o 
que estabelece o artigo 1º da Lei Federal 

A S S u N T O  L E G A L

Conselho Profissional. 
Registro de empresa de Prestação 
de serviços médico-Hospitalares 

nº 6839/80: “Art. 1º - O registro das 
empresas e a anotação dos profissionais 
legalmente habilitados, delas encarre-
gados, serão obrigatórios nas entidades 
competentes para a fiscalização do exer-
cício das diversas profissões em razão 
da atividade básica ou em relação àquela 
pela qual prestem serviços a terceiros.”

No caso particular das clínicas de 
radiologia e diagnóstico por imagem, 
vale destacar que, embora empreguem 
técnicas radiológicas no desenvolvi-
mento dos seus serviços, certo é que seu 
objetivo principal é o diagnóstico de 
doenças, o que constitui uma atividade 
privativa do médico, devendo, portanto, 
ser registrada apenas perante o Conse-
lho Regional de Medicina da região em 
que atua.

Nunca é demais enfatizar que cada 
profissional (médico, enfermeiro, técni-
co em radiologia, etc.) deve possuir 
registro individual no Conselho que 
fiscalize sua profissão. Porém a empresa/
entidade (pessoa jurídica) deve possuir 
registro apenas no Conselho que fiscalize 
sua atividade fim. A posição do Egrégio 
Superior Tribunal de Justiça1 , é pacífica 
nesse sentido, conforme vários arestos: 
REsp 232839/PE, REsp 262090/PE, e 
REsp 197757/DF.

Tratando especificamente da medi-
cina, é a Resolução nº 1.716/2004, do 
Conselho Federal de Medicina - CFM, 
com as modificações introduzidas 
pela Resolução CFM nº 1773/2005 e 
Resolução CFM nº 1800/2006, que 
estabelece as regras quanto à inscri-
ção nos Conselhos Regionais de 
Medicina, da empresa, instituição, enti-
dade ou estabelecimento prestador e/
ou intermediador de assistência médica, 
mediante inscrição ou registro. 

No Capítulo I do Anexo à Resolução 

Dr. Edenilson Feitosa
é advogado da árEa dE dirEito administrativo do 
EsCritório BuEno BarBosa advogados, assEssoria 
jurídiCa do CBr

CFM nº 1716/2004, há disposição 
expressa no sentido de que as empresas 
prestadoras de serviços médico-hospita-
lares de diagnóstico devem ser registradas 
nos Conselhos Regionais de Medicina 
da respectiva jurisdição (art. 3º, parágra-
fo único, “a”). O registro deve ser feito 
inclusive pela filial ou sucursal (art. 4º).

Com efeito, não podemos olvidar 
que a questão não se resolve de forma 
tão simples no campo prático, especial-
mente no caso das clínicas de radiologia 
e diagnóstico por imagem, as quais, 
não raro, sofrem grande pressão para 
registrar-se nos Conselhos Regionais 
de Técnicos em Radiologia, não obstan-
te já estejam regularmente inscritas 
no Conselho Regional de Medicina 
competente.

Caso a situação mencionada ocor-
ra, a clínica de radiodiagnóstico pode 
e deve recusar o registro em outra enti-
dade que não o Conselho Regional de 
Medicina, seja através de providên-
cias administrativas, seja por meio da 
adoção de medidas judiciais.
1 www.stj.gov.br
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cantes de uma vida saudável, o dia 
sete de abril de 2009 será uma data 

comemorativa. Foi quando a Assembleia 
Legislativa de São Paulo aprovou o projeto 
de lei que proíbe o fumo em locais fecha-
dos e parcialmente fechados, públicos e 
privados. De autoria brilhante de nosso 
governador José Serra, essa lei com certe-
za será sancionada por ele e entrará em 
vigor 90 dias após essa sanção. Isso signifi-
ca que nós, não-fumantes, nos livraremos 
das pessoas inconvenientes que expelem 
aquela fumaça extremamente desagra-
dável e nociva à saúde. Recentemente 
estive em meu restaurante preferido de 
São Paulo, quando o prazer de degus-
tar uma boa comida foi subitamente 
interrompido pelo desconforto de estar 
inalando uma fumaça liberada pelo cigar-
ro de duas inoportunas garotas da mesa 
ao lado. Além de estragarem o jantar, tive 
a sensação que elas passavam a mensagem 
de que os incomodados que se retirem. Os 
tabagistas realmente não se tocam e ainda 
acham que os chatos são os que reclamam 
e não eles que tornam o ambiente insu-
portável.

Essa nova lei é mais uma medida de 
contenção do tabagismo que vem dimi-
nuindo gradativamente. Recente pesquisa 
do Ministério da Saúde, por meio do 
Instituto Nacional do Câncer (INCA), 
indica que 18,8% da população brasileira 
acima de 15 anos é fumante. Essa média 
é inferior ao do resto do mundo, em 
torno de 20%, e bem menor do que há 
10 anos, quando girava em torno de 35% 
da população. Essa diminuição foi graças 
às campanhas ostensivas contra o fumo 
e, recentemente, ao aumento da alíquota 
do cigarro, que deve contribuir ainda mais 
para diminuição do seu consumo. Muitas 
pessoas que fumam querem parar. Tanto é 
verdade, que o Ministério da Saúde acaba 
de informar que no ano passado, 173 
pessoas por hora procuraram ajuda para 
parar de fumar através do Disque-Saúde. 

Lei contra o fumo 
– vitória da saúde

Embora essa nova lei em São Paulo 
contribua para diminuir o tabagismo, 
ela é especialmente importante para os 
não-fumantes, que podem se prejudicar 
como fumantes passivos. Segundo estudo 
publicado no periódico British Journal of 
Medicine em 1986 (Wald NJ et al.), 25% 
do câncer de pulmão em não-fumantes é 
provocado pela inalação de fumo passivo. 
Na cidade de Nova Iorque, onde a proibi-
ção do cigarro imposta na cidade é uma das 
mais rigorosas dos EUA, recente pesquisa 
mostrou que metade dos não-fumantes 
apresenta níveis elevados de cotinina no 
sangue, um metabólico da nicotina, encon-
trado devido ao fumo passivo. Isso é 
preocupante, uma vez que nos EUA calcu-
la-se que morrem anualmente, vítimas 
de doenças cardíacas, pelo menos 35 mil 
fumantes passivos e 3 mil desses de câncer 
nos pulmões. 

Portanto, essa lei é mais do que bem 
vinda. Embora alguns juristas estejam 
questionando a constitucionalidade dessa 
medida, por diminuir a liberdade das 
pessoas, liberdade essa que afeta a saúde 
dos demais, outros mais lúcidos, alegam 
o óbvio: o Estado está cumprindo o seu 
papel constitucional de proteger a saúde da 
população.

Enfim, não fumar é um hábito saudá-
vel dos mais óbvios. Aos que conseguiram 
largar de fumar, tarefa essa que exige muita 
força de vontade, os meus sentimentos de 
admiração. Aos que ainda fumam, meus 
sinceros desejos que algum dia consigam 
largar esse vício tão nocivo.

O humorista José Simão em sua coluna da 
Folha de São Paulo sentenciou: “fuman-
te e socialista são espécies em extinção”. 
Tomara! Fumante e socialista então, 
ninguém merece!

Mas por que tanta implicância com 
o fumo e tanto combate por parte de um 
governo que se preocupa em proteger a 
saúde da população? Os números falam 
por si só:

• A fumaça do cigarro possui 300 
substâncias consideradas tóxicas. Dessas, 
40 são cancerígenas. 

• Segundo estatísticas norte-america-
nas, 80% dos casos de câncer de pulmão 
estão relacionados ao tabagismo.

• Nos Estados Unidos da América 
(EUA), o câncer de pulmão representa 
13% das neoplasias diagnósticas. Por ter 
alta mortalidade, representa 28% das 
mortes por câncer por ano, o que corres-
ponde a 160.000 mortes nesse período. 
O cigarro contribui com 128.000 dessas 
mortes. 

• O fuma ainda causa doenças cardí-
acas, derrame, doenças pulmonares e 
outros tipos de câncer, como de cabeça 
e pescoço, esôfago e bexiga, aumentando 
ainda mais a mortalidade.

• No Brasil, a estimativa é que há 200 
mil mortes por ano decorrentes do taba-
gismo. Como câncer é uma enfermidade 
que não possui notificação compulsória 
no país, esses números podem estar subes-
timados.

• Na China, onde a plantação de taba-
co é estratégica, 70% dos homens fumam. 
Isso provoca em torno de 500.000 casos 
novos de câncer de pulmão por ano nesse 
país, a maior incidência do mundo. Como 
lá, a Sociedade é machista, apenas 5% das 
mulheres chinesas fumam. Sorte delas!

• Quem fuma, tem sua expectativa 
de vida diminuída em aproximadamen-
te 10 anos.

Dr. Robson Ferrigno
é mEmBro titular do CBr, prEsidEntE do sEtor dE 
radiotErapia da spr E médiCo radiotErapEuta Em 
são paulo (sp)  
rferrigno@uol.com.br 
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Desde a introdução do sistema de grava-
ção de laudos nos deparamos com 
palavras inusitadas  inventadas pela 

mente fértil das digitadoras. Certamente elas 
devem ficar transtornadas com tantos termos 
difíceis e muitas vezes com a pressa, não temos 
o cuidado de nos expressar com mais calma e 
clareza. E elas, por sua vez, preferem escrever 
algo bizarro a perder tempo de perguntar se é 
aquilo mesmo que estão escutando. 

Colecionei algumas frases e palavras 
minhas e de outros colegas para mostrar que 
o fato é genérico. 

Fratura de “rio-sax”... Perguntei se era 
alguma casa de show nova que ainda não 
conhecia, mas tudo bem, essa merecia ter 
sido soletrada. Falha minha.

“Fumaça sólida”, de contornos irregula-
res... Cadê os neurônios dessa criatura que 
ousa até desafiar as leis da física? Podemos 
até ter o direito de pensar que a massa ence-
fálica dela é gasosa!

... As alterações acima descritas deter-
minam “entretenimento” do canal raquiano. 
Dá para imaginar um grande baile, com as 

Cotidiano raízes todas apertadas, juntinhas, como num 
baile funk. Essa foi dureza...

E o bócio mergulhante, “prostituindo-
se” para o interior do introito torácico? Essa 
foi pesada, não seria melhor ter perguntado 
ao médico se rolam atos libidinosos no 
mediastino? 

Mas a minha preferida é o “fodolínio”, 
de um grande amigo do Mato Grosso. Essa 
foi fabulosa!!! 

Um dia, após uma delas ter digitado 
...rotura de fibras da “bunda” póstero-lateral 
do ligamento cruzado anterior fui conversar 
com elas sobre essas façanhas  da digitação e 
ouvi a seguinte explicação: 

Dra, vocês são engraçados. Falam que 
fêmur tem cabeça, aorta tem joelho, adrenal 
tem braço, rim tem até loja e ficam estressa-
dos porque coloquei uma bundinha no 
joelho? Como diz o ditado... Antes ouvir 
isso que ser surdo. 

Igualmente divertidas são as conversas 
com os pacientes.

“Doutora eu sinto um peso no ventre, 
como se estivesse pondo um ovo”.

Fala isso colocando a mão no baixo 
ventre, com cara de galinha caipira e pergun-
ta quase cacarejando: a Sra. sabe como é? 

Fazer o quê? Melhor concordar que sim. 
O perigo é ela te convidar para dar uma volta 
no galinheiro...

“Após todo ato sexual começo a sentir 
uma dormência no lado esquerdo do corpo”. 
Até aí nada estranho, a não ser o fato desse 
senhor de 79 anos estar reclamando que agora 
esta evitando se “exercitar” mais de duas vezes 
na semana. Fiquei com uma suspeita que ele 
estava querendo me sacanear.

“Doutora já fiz de tudo para emagrecer. 
Agora estou na onda do chá. Já tomei tanto 
chá verde, preto, rosa, que minhas fezes são 
um verdadeiro arco-íris”.

Pelo menos o trabalho fica mais divertido.

Dra. Saula Hamad Farias
é mEmBro titular do CBr, médiCa radiologista no 
rio dE janEiro E Cronista 
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E S P A ç O  C u L T u R A L

Cultura em suas diversas expressões: na culinária, 
quando decidimos se vamos a um restaurante italia-
no ou japonês; na moda, quando escolhemos o tipo 

de roupa que vamos comprar ou usar; nos filmes, livros e mú-
sicas que também fazem parte das nossas vidas. 

A cultura dos povos também influencia a maneira como  
as pessoas são educadas, os princípios que transmitimos aos 
nossos filhos.

Sendo filha de pai espanhol, médico e ultrassonogra-
fista, Dr. Francisco Bustelo Calvo, formado em Santiago de 
Compostela, e mãe brasileira, Sra. Rosali Tanus Calvo, expe-
rimentei o que significa “choque” de culturas desde criança. 
Apenas depois de visitar minha tia e primos na Espanha, con-
vivendo com eles e vivenciando o dia-a-dia deles e não apenas 
o lado turístico do país, é que entendi alguns aspectos que 
me intrigavam desde pequena: porque meu pai nunca comia 
arroz e feijão, mas sim batatas; porque só na minha casa tinha 
tortilla e sardinhas fritas inteiras.

O Origami também é assim: é a Arte de um povo que, 
cada vez mais, se mescla com a nossa. É uma arte que pode 
acrescentar muito em nossas vidas, desenvolvendo a concen-
tração, habilidades manuais, paciência e nos oferece a enorme 
alegria de criar coisas lindas e coloridas a partir de um simples 
pedaço de papel.

A história da Sadako é emocionante porque é um exemplo 
de solidariedade e uma luta constante pela Paz Mundial. Sim-
boliza a Esperança dela em estar curada assim que dobrasse o 
milésimo Tsuru. Os amigos da Sadako terminaram de dobrar 
os 1.000 Tsurus que ela havia começado, numa demonstração 
de união e de continuidade. Assim deve ser a nossa vida: re-
pleta de esperança e de amigos!

O Origami está presente na minha vida desde quando 
minhas filhas, ainda muito pequenas, ganhavam um bichinho 
de Origami sempre que saíamos de um restaurante japonês. 
Neste mesmo restaurante japonês, sempre foi lindo ver a ár-
vore de Natal: um pinheirinho natural, todo enfeitado com 

origami, 
a arte milenar ao  
alcance de todos

existe 

cultura ao 

nosso redor, 

mesmo 

quando não 

a estamos 

percebendo.

Origamis. Não era uma árvore de 
Natal comum, destas que se po-
de comprar em qualquer loja. Era 
uma árvore de Natal única, mágica.

Como radiologista pediátrica, 
o Origami muitas vezes está pre-
sente na minha vida na forma do 
“Sapo que Pula”, encantando as 
crianças e aos que tiveram a satis-
fação de dobrar este sapinho. 

Pare 5 minutos, faça um Ori-
gami, seja um sapo que pula ou 
um Tsuru. Faça um desejo, deseje 
o bem a quem receber o Origami 
feito por você, faça uma competi-
ção para ver qual sapo pula mais, 
sorria, apenas sorria com a brin-
cadeira! Depois, volte aos laudos e 
exames mais feliz.

Dra. Dolores Bustelo
DIRETORA DO DEPARTAMENTO CULTURAL 
DO CBR
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lista de sugestão de leitura:

ORIGAMI - Arte e Técnica da  
Dobradura de Papel 

Autores: Mari Kanegae e Paulo 
Imamura

Editora Cultura (Aliança Cultural 
Brasil-Japão)) 

Vindo do Oriente...

Origami é a arte de dobrar o papel. A 
origem da palavra advém do japonês ori 
(dobrar) e kami (papel), que ao juntar as 
duas se pronuncia “Origami”. Ela é mile-
nar e de origem japonesa, tendo como 
base a criação de formas através da do-
bradura de papéis, sem o uso de cortes. 
Não se tem registro exato de quando sur-
giu o Origami, mas acredita-se ter sido 
um costume religioso de épocas antigas, 
quando as divindades, representadas em 
papel, decoravam os templos. A práti-
ca do Origami favorece a concentração, 
destreza manual e paciência, além da 
satisfação pessoal de poder criar formas 
apenas com um pedaço de papel.  

Fonte: http://sites.mpc.com.br/chavemagi-
ca/origami.htm

Simbologia do TSURU (Grou)

A figura do Tsuru em Origami é uma 
das mais populares. A sua forma básica 
serve de base para outras figuras de papel, 
desde animais até plantas. Antigamente 
costumavam-se pendurar estas aves de 
papel, no teto, para distrair as crianças, 
especialmente os bebês. Eram oferecidas 
também nos templos e altares, juntamen-
te com as orações, para pedir proteção. 
Acredita-se que originalmente elas ti-
nham apenas a função decorativa, e só 
mais tarde foram associadas às orações. 
Atualmente, nas festas de Ano Novo, 
casamento, nascimento e em comemora-
ções festivas em geral, a figura do Grou 
está presente nos enfeites ou nas emba-
lagens de presentes, simbolizando saúde 
e fortuna. Costuma-se dizer que esta ave 
é o símbolo da longevidade. Quando 
uma pessoa se encontra hospitalizada, 
oferecem-se mil dobraduras de Grou pa-
ra que ela se restabeleça o quanto antes. 
Ao dobrar cada figura, a pessoa deposita 
nela toda a fé e esperança na recuperação 
do doente. Nos monumentos à Paz em 
Hiroshima, onde caiu a bomba atômica 
há vários conjuntos de mil Grous, vindos 
de todas as partes do Japão. São feitos por 
alunos de escolas, associações, enfim por 
um grupo de pessoas que se uniram para 
pedir uma coisa: Paz. Para a confecção 
destas mil aves é preciso união, esforço e 

fé de muitas pessoas formando-se assim 
uma corrente de pensamento positivo

Fonte: Extraído do livro “Origami” de Mari Ka-
negae e Paulo Imamura 

A História de Sadako

Depois da destruição de Hiroshima 
em 1945, muitas doenças surgiram en-
tre os sobreviventes. Uma das vítimas 
Sadako Sassaki, com dois anos no dia 
da explosão, começou a sentir os efei-
tos da Bomba Atômica aos 12 anos; seu 
diagnóstico: Leucemia. Quando Sadako 
estava no hospital, um amigo trouxe-lhe 
alguns papéis coloridos e dobrou um pás-
saro (TSURU). Disse que esse pássaro é 
sagrado no Japão, vive mil anos e tem o 
poder de conceder desejos. Se uma pes-
soa dobrar mil Tsurus e fizer seu pedido a 
cada um deles, seu pedido será atendido. 
Sadako começou então a dobrar Tsurus e 
pedir para sarar, porém sua enfermidade 
se agravava a cada dia. Sadako então de-
sejou pedir para a Paz Mundial. Sadako 
dobrou 964 Tsurus até 25/10/1955, 
quando morreu. Seus amigos dobraram 
os Tsurus restantes a tempo para seu en-
terro. Mas eles queriam mais, desejaram 
pedir por todas as crianças que estavam 
morrendo em consequência da explosão 
da Bomba Atômica. Então formaram um 
clube e começaram a pedir dinheiro pa-
ra um monumento. Estudantes de mais 
de 3.000 escolas no Japão e de 9 outros 
países contribuíram, e em 5 de maio de 

1958, o Monumento da Paz das Crian-
ças foi inaugurado no parque da Paz de 
Hiroshima. Todos os anos no Dia da 
Paz (06/08) pessoas do mundo inteiro 
enviam Tsurus de papel para o Parque. 
As crianças desejam espalhar ao mundo 
a mensagem esculpida à base do monu-
mento de Sadako: 

Este é nosso Grito

Esta é nossa oração:

Paz no mundo

Sadako onde estiver, saiba que sua 
mensagem está sendo conhecida no 
mundo todo, esperamos que seja tam-
bém cumprida. 
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Por ser descendente de japoneses, já 
conhecia e admirava a Arte do Origami. 
Meu interesse começou quando cons-
tatei a infinidade de estilos e modelos 
existentes. De maneira autodidata, pes-
quisando na Internet e presenteada 
pela minha irmã Miyoshi (que reside no 
Japão) com livros específicos, percebi o 
dom e o desafio de transformar o papel 
com suas dobras, em um ornamento 
decorativo, criativo, ou num presente 
diferenciado.

No aspecto pessoal, adquiri um controle 
muito grande na parte psicológica e psi-
comotora, alijando as pequenas coisas 
do dia-a-dia, e valorizando sobremanei-
ra as coisas realmente importantes.

O encanto das pessoas que puderam 
apreciar os trabalhos que executei, 
incentivou-me a fazer desta arte, uma 
atividade alternativa e prazerosa.

Sra. Harumi Bez-Batti Hirama, 
36 anos, profEssora, Casada E dois filhos.
Contatos: (41) 3014-6219 ou (41) 9172-2200
E-mail: harumi.hirama@gmail.com
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Boletim do CBR: O Instituto do Câncer Octávio 
Frias de Oliveira nasceu com que propósito?

Dr. Giovanni Guido Cerri: O Instituto que já está 
em funcionamento, será o maior relacionado ao 
tratamento e pesquisa sobre câncer da América 
Latina porque a sua visão já incorpora diferenças 
aos demais existentes. Por exemplo, a questão da 
humanização foi concebida como um dos pilares 
da assistência.

Boletim: Os pacientes notam esse diferencial, rela-
cionado à humanização do atendimento médico?

Dr. Cerri: O ambiente permite aos pacientes se 
sentirem melhor, assim como suas famílias, pois 
passam a compreender seu tratamento e conse-
quentemente tem uma passagem ou estadia mais 
tranquilas. Tudo foi planejado para atender de maneira mais humana, caso do cuidado 
com a alimentação, o meio-ambiente receptivo, o corpo de funcionários capacitado e trei-
nado, ou seja, fatores importantes para o tratamento. A humanização é parte da filosofia 
do Instituto. O grau de satisfação dos pacientes é altíssimo se comparado com os hospitais 
tradicionais. Todos se surpreendem com a qualidade. É um hospital de referência na Onco-
logia. Tem um corpo clínico muito diferenciado, com uma filosofia atual e equipamentos 
moderníssimos.

Boletim: Como foi implementada a realização de origamis (Tsurus) pelos pacientes e seus 
familiares?

Dr. Cerri: São estimulados muitos trabalhos terapêuticos e lúdicos para manter os pacien-
tes ocupados, pensando em outras coisas, entretidos em conjunto com sua família. A Dra. 
Elaine Ribas, psicóloga do Instituto, trouxe essa atividade como forma de passar o tempo e 
motivar através da ideologia oriental, na busca pela saúde e o bem-estar.

Boletim: O doutor acredita que o instituto possa influenciar positivamente os outros 
hospitais?

Dr. Cerri: A ideia é que nós consigamos criar um hospital de modelo replicável e que 
nossa filosofia de atendimento humanizado possa ser implementada em outros hospitais e 
institutos. Todos os funcionários já foram treinados e contratados com essa filosofia. Eles 
gostaram muito do projeto e sempre passam por reuniões periódicas para reforçar a impor-
tância da humanização como parte integrante do atendimento.

Boletim: Como se tornou Diretor Geral do Instituto?

Dr. Cerri: Em dezembro de 2007, o governador José Serra me chamou para uma conversa e 
propôs a criação de um instituto de Oncologia naquele prédio. O estado de São Paulo não 
tinha nenhum hospital dedicado ao câncer, uma das doenças mais importantes do nosso 
tempo. Ele disse para eu fazer o instituto. Então, comentei que faria desde que contasse 
com a presença da Faculdade de Medicina da USP, de sua Fundação e que fosse um centro 
de pesquisa e ensino também. Depois disso, ele aceitou e passei a dirigir o instituto.

Boletim: Com um ano de funcionamento, o que o instituto tem à disposição dos pacientes?

Dr. Cerri: O instituto tem 450 leitos, o maior parque de Radioterapia com 6 equipamen-
tos instalados e outros 3 no INRad, 6 aparelhos de TC, 4 aparelhos de RM, 2 PET/CT, 
2 Angiografia, 1 SPECT/CT, 2 Mamógrafos digitais, é todo eletrônico com PACS/RIS 
integrado, 22 salas cirúrgicas. Tudo distribuído em uma área de 85 m2 numa edificação 
de 112 metros de altura. A vista de todos os quartos parece uma pintura, pois se tem uma 
visão panorâmica devido estar instalado em uma colina. É muito agradável. Podemos 
ver toda a cidade de São Paulo, o que contribui também para o bem-estar dos pacientes.

O mais famoso dos origamis, o tsuru, virou mote de 
trabalho terapêutico no enfrentamento do câncer 
para pacientes e seus acompanhantes no Instituto 
do Câncer Octavio Frias de Oliveira, em São Paulo. 
Símbolo de longevidade, a ave tsuru representa saúde 
e boa sorte.

A ideia de usar a dobradura japonesa na terapia surgiu 
no dia em que a psicóloga Samantha Moreira viu uma 
mulher confeccionando origamis enquanto aguardava 
a mãe nas sessões de quimioterapia. Depois, ela distri-
buía os tsurus nas salas de atendimento e recepções, 
colorindo o hospital.

Moreira conta que, conversando com a mulher, apren-
deu que, na tradição japonesa, quando uma pessoa 
está doente, são oferecidos mil tsurus para que ela se 
restabeleça. Em cada um, a pessoa deposita sua espe-
rança na recuperação do doente.

Nascia ali o programa “Tsurus e as dobraduras da 
vida”, uma oficina terapêutica que funciona as quintas 
e sextas-feiras no hospital. No espaço, os acompa-
nhantes e pacientes com câncer relatam sua história de 
vida e dividem as principais dificuldades enfrentadas 
no processo da doença. Ao final da sessão, inicia-se a 
produção.

“Faço uma relação da quimio com o processo de 
confecção dos tsurus. Estimulamos o espírito de luta, 
a dedicação e o companheirismo entre pacientes e 
acompanhantes”, diz Moreira.

Cada participante dobra dois pássaros: um para levar 
para casa e outro para deixar no instituto. Ficam todos, 
lado a lado, no peitoril das janelas do hospital.

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo, caderno Cotidiano, do 
dia 21 de março de 2009 por Cláudia Collucci 

E S P A ç O  C u L T u R A L

origami vira trabalho 
terapêutico de pacientes
de instituto de câncer

E S P A ç O  C u L T u R A L  E N T R E V I S T A 

Mailing dos Radiologistas Brasileiros
Edison de Barros e Silva | edisonbsilva@bol.com.br 

Fernando Linhares Sacre | sacre@ostras.net 

Marcelo Sampaio Carvalho | msampaiocarvalho@hotmail.com

Nelson Cantarelli | nelson.cantarelli@gmail.com

Roberto Sampaio de Barros | rsdebarros@gmail.com 
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R a i o s  -  X

Renata Donaduzzi
Editora do BolEtim do CBr

a crise pode ser uma 
coisa boa

C O L u N A  D O  O u V I D O R

A Diretoria do Colégio quer ouvir sua opinião. Quer saber 
como Você vê o CBR, o que Você espera do CBR, o que 

Você pode fazer pelo CBR, como Você está sendo atendido nas 
suas solicitações, reclamações, sugestões... Enfim todo e qual-
quer assunto relacionado à Radiologia.

A razão do título é que precisamos registrar sua opinião para 
podermos nos empenhar em atendê-la. Com frequência, em 
telefonemas ou em conversas informais, recebemos  queixas ou 
sugestões, algumas importantes... Entretanto, em meio a tantos 
compromissos e trabalhos, essas informações não são registra-
das e deixam de produzir os resultados desejados. Quem só 
fala às vezes o faz em tom de desabafo, não fornecendo dados e 
argumentos suficientes para a compreensão do assunto. Quem 
escreve tem o empenho de se fazer entender, procurando ser 
conciso e objetivo.   

Com o objetivo de melhor lhe atender, o CBR lhe pede: 
escreva!! O Ouvidor precisa ser um leitor! Ler o que Você 
escreve é a melhor forma de lhe ouvir.

A Ouvidoria é o canal adequado para Você se fazer ouvir. O 
Ouvidor é o seu representante junto ao CBR. Cabe a ele enca-
minhar sua solicitação e acompanhar a solução ou resposta no 
menor prazo possível.

A atual Diretoria tem plena consciência que o Colégio existe 
para representar e atender o Radiologista Associado. Faça valer 
seus direitos!  Faça-o por escrito! Suas críticas ou sugestões 
serão sempre bem-vindas.

Para entrar em contato com o departamento de Ouvidoria 
do CBR: 

- envie um e-mail: ouvidoria@cbr.org.br, entre no site: 
www.cbr.org.br e clique em Serviços, depois em Departamento 
de Ouvidoria ou escreva para CBR – Ouvidoria: Av. Paulista, 
37 – conj. 71 – Paraíso – CEP: 01311-902 – São Paulo – SP. 
Urgências poderão ser atendidas no cel: (61) 8124-8570.

Dr. Manoel Aparecido Gomes da Silva
é mEmBro titular do CBr E ouvidor do CBr 
clinicamanoel@ig.com.br 

o ouvidor 
quer ser Leitor!

Nota de falecimeNto
A Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do Amazonas comu-

nica com pesar o falecimento do Dr. José Luiz Andrade Serra, membro titular 
do CBR, no último dia 23 de março de 2009, em Manaus (AM). Ele trabalhava 
como Professor Adjunto de Radiologia na Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM) e era médico radiologista do Hospital Infantil Dr. Fajardo. 

Nossos sinceros sentimentos aos seus familiares e amigos.

Diretoria do CBR

A culpa de todos os problemas que acontecem no 
mundo atualmente é da crise. Mas, esta palavra origi-
nária do latim, pode ter o significado igual ao do vento. 
Assim, simboliza um estágio de alternância, no qual 
uma vez ocorrido mudará o cenário anterior, somente 
isso. 

Como a linguagem é modificada pela sua utili-
zação, ou seja, é viva; crise deixou de ter um sentido 
denotativo para se tornar conotativo. E mais recen-
temente, passou a indicar situação anormal, colapso, 
conflito ou deficiência. 

No entanto, se pararmos para pensar este é um 
momento de transição, que pode ser negativo para 
alguns e positivo para outros. Por exemplo, ao invés 
de ficarmos reclamando da situação podemos agir e 
mudar o nosso destino. 

Se você esta fazendo o que não gosta apenas para 
agradar aos outros, esta na hora de “virar a mesa” (no 
sentido conotativo, ok!). 

Se você fala o que as pessoas gostariam de ouvir, 
mas deixa de dizer o que pensa também, utilize esse 
mote para transformar sua maneira de se comunicar.

Se você esta cansado das injustiças sociais que 
acontecem todos os dias na sua frente, pare de pôr a 
culpa nas pessoas e coloque a “mão na massa” (também 
é conotação!).

Acredito que a crise significa oportunidade. Muitas 
empresas vão nascer, outras morrer porque existe um 
ciclo produtivo natural. Então, este é o momento exato 
de utilizar a criatividade e mostrar a sua capacidade. 
Naõ importa a sua profissão ou atuação, todos podem 
e devem aproveitar para mudar o que não esta bom e 
manter e melhorar as ações que estão dando resultados 
favoráveis.

Como diz o ditado: “Se a vida lhe der limões, 
faça uma limonada.” E se der apenas pedras, que tal 
montar uma pedreira? Antes, que falem que sou muito 
otimista... Sou muito realista e não deixo ninguém me 
influenciar com notícias ou boatos sem antes saber 
qual a fonte e se tem alguma veracidade. 

Para terminar, gostaria de deixar um grande beijo 
para todas as mamães (aquelas que padecem no 
paraíso), avós (mãe com açúcar e duas vezes mães) e 
bisavós (mãe com mel e três vezes mães) que conse-
guem trabalhar em casa ou fora; ficar e passear com os 
netos; paparicar e receber muito carinho dos bisnetos; 
sem deixar nunca de pensar nos seus filhos naturais, de 
coração ou afinidade. Muito obrigada por tudo!
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Importante: a Diretoria do CBr informa aos interessados que a lista de todos os aparelhos roubados/furtados encontra-se no site da entidade: www.cbr.org.br, devido ao seu 
tamanho é difícil mantê-la nas páginas de cada edição do Boletim do CBr, no entanto, os médicos que pedirem terão seu comunicado veiculado por três meses sem qualquer custo.

para anunciar nesta coluna favor enviar seu texto com no máximo 300 caracteres, incluindo os espaços, até o 15º dia do mês anterior a edição corrente. Informações (11) 3372 4544 ou 
através do e-mail boletimcbr@cbr.org.br, aos cuidados de renata. o conteúdo expresso nos anúncios aqui publicados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes.

S I N A L  L I V R E

36 Boletim CBR - MAIO 2009

χ Vendo chassis AGFA com janela e ecrán sen-
do 3 - 18x24, 24x30, 30x40, 35x35, 35x43. Va-
lor de mercado: R$ 18 mil. Preço promocional: 
R$ 9 mil. Motivo digitalização. Entrar em con-
tato com Alessandro pelo tel: (11) 9894-6568. 
Os chassis estão lacrados e sem uso.

χ Vendo um intensificador de imagens Toshi-
ba com monitor, 1 processadora Kodak M35-
M, 1  mixer  Kodak, 2 câmeras de identificação 
Kodak para RX e mamografia, 1 passa-chas-
sis. Tel: (55) 3412-5168 Dr. Botelho. 

χ Vende-se Densitometria Óssea GE Lunar 
DPX-ALPHA, revisado e em ótimo estado e 
funcionamento. Valor R$55 mil, aceito con-

traproposta. Contato: troysarkis@yahoo.com.
br ou Sra. Izabel (11) 9945-6945.

β Vende-se tomógrafo Axial – Elscint/EXEL 
2400E, tubo novo, equip. bom estado de 
conservação, c/ phanton e acessórios, tratar 
c/ Francisco no tel.: (51) 8116-2324.

β Vendo mamógrafo Emic-Limex de alta fre-
quência, modelo MKMCP todo automático, 
2001 no Valor de R$ 39.000.00; Mamógrafo 
VMI Grahp Mamo 1999, todo automático no 
Valor de: R$ 49.000.00 e Reveladora Kodak 
MinR no Valor de: R$ 14.000.00. Contato: (34) 
9121-4290 ou clinicaradiologica@terra.com.br.

β Vende-se aparelho de radioterapia, Orto-

voltagem, marca Stabilipan; com tubo novo. 
Contatos: (44) 3224-1151 e (44) 9972-5869.

β Vendo aparelho de TC GE Sytec 2000i con-
vencional, com manutenção feita pela GE, 
acompanhado de 1 Ektascan 1120, Laser Prin-
ter Kodak e 1 estabilizador. O aparelho está 
instalado desde a compra na Beneficência 
Portuguesa de Petrópolis. Preço: US$63.000. 
Contato: Dr. João (24) 2245-6070/9968-5492.

β Vendem-se US c/ Doppler colorido Medison, 
mod. PICO portátil c/ 3 transd. (convexo, line-
ar e endocavitário), único dono p/ R$ 42 mil; 
e US GE, mod. Logic200, c/ 3 transd. (conv., 
linear e endo.) p/  R$ 22 mil. Excelente estado 

χ Vende-se Clínica de Imagem com atendi-
mento em Radiologia Geral, Mamografia e 
Ultrassonografia, com carteira dos melhores 
Convênios, privilegiada localização geográ-
fica em Salvador/Bahia. Contato pelos tele-
fones (71) 3451-4604 e (71) 3353-0955 ou 
cecoba@uol.com.br c/ Meire.

χ Temos vagas para médico radiologista e 
ultrassonografista para laboratório em São 
Jose do Rio Preto (SP), os interessados podem 
entrar em contato com Rose no fone: (17) 
2139-6700 ou cel: (17) 9128-9860.

χ Clínica em Campina Grande (PB) necessita 
de médico radiologista e/ou ultrassonografis-
ta com residência e/ou título de especialista 
pelo CBR para atuar nas áreas de TC, Mamo-
grafia, USG Geral, Densitometria Óssea e 
Radiologia geral com dedicação exclusiva.  
Contato no tel: (83) 3341-1089- Roselita.

χ Hospital localizado em São Paulo necessita 
de radiologistas (R3/R4) para plantões notur-
nos (TC/US). Dispomos de equipamentos de 
ponta e infraestrutura completa. Remunera-
ção fixa por período de 12 horas com valor 
acima da média de mercado. Contato através 
do fone (11) 2972-8000 ramal 1023.

χ Oportunidade p/ Médico Radiologista ha-
bilitado trabalhar c/ todas  modalidades ra-
diologia (RX, Mamo, US, Doppler, DO, TC, RM). 
Pagamento: produtividade c/ piso mínimo: 
R$ 20.000,00; após conforme desempenho 
pessoal. Cidade em Santa Catarina. Contatos: 
radiologistas2009@gmail.com e (54) 3522-
2009.

χ Clínica localizada no sul de Santa Catarina 
necessita médico (a) radiologista com expe-
riência em US e TC. Contatos: (48) 3522-0423 
(clínica) e (48) 8413-1016 (Dr. Marco).

χ Vaga para Médico Radiologista em Angra 
dos Reis (RJ).

Favor encaminhar Curriculum para: ciwins-
ton@uol.com.br.

χ Clínica em Salvador-Bahia necessita de 
médico (a) radiologista com título do CBR e 
experiência em RX, mamografia e ultrasso-
nografia. Contato com Dr. Márcio Vargas (71) 
8737-8976.

χ Unimed de São José do Rio Pardo necessita 
c/ máxima urgência Radiologistas p/ atendi-
mento em Recurso Próprio - dedicação total/
parcial c/ cooperado/credenciado, ganho a 
ser negociado. Contato: Cooperativa de Traba-
lho Médico, tel: (19) 3608.2222 r. 216 Leonor, 
ou secretaria@unimedriopardo.com.br. 

χ Disponibilidade de vagas para médicos 
Ultrassonografistas para atendimento em 
Centro de Diagnóstico por Imagem, todas as 
regiões de SP (Zona Norte, Sul, Leste e Oeste) 
de seg. a sab. manhã/tarde. Contato c/ Heve-
lise, tel: (11) 5082-1455 R. 205 ou enviar CV 
para e-mail: escalamedica@multisa.coop.br.

β Sou radiologista com atuação em RM (pre-
ferencial), TC, US e MAMA; tenho interesse em 
trabalhar/montar serviço de DI no interior de 
MG/SP em cidade de médio porte. Contato: 
luciof_valente@yahoo.com.br e tel: (21) 
3385-3838.

β Precisa-se de médico (a) ultra-sonografista 
para clínica particular na cidade de Joinville. 
Interessados tratar com Sra. Janaina, pelo 
telefone (47) 3434-5573.

β A Serdil Radiologia Ltda. em Porto Alegre 
contrata Médicos c/ Habilitação do CBR  p/ 
realizar Ultrassonografia geral  e Doppler, 
5 turnos de segunda à sexta. Experiência e 

interesse acadêmico completam perfil. Inte-
ressados enviar CV: francisco@serdil.com.br. 
Visite nosso site: www.serdil.com.br. 

β A Vida Imagem empresa do grupo Hapvida 
está contratando médico Radiologista e/ou 
Ultrassonografista para trabalhar em Forta-
leza. Favor enviar CV para o e-mail:  jrboni@
hapvida.com.br ou quaisquer informações 
pelo tel: (85) 3277-4056/4014 ou celular: 
(85) 9146-8770.

β Policlínica de grande porte em Salvador 
(BA), referência em ginecologia e mastologia, 
serviço completo em radiologia, necessita de 
Ultrassonografista com certificado de atuação 
na área. Excelente opção de remuneração. 
Contato com Dr. João da Mata no cel: (71) 
9198-1046.

β Biomédico com Experiência em Ressonância 
Magnética para atuar em Clínica no Interior 
de São Paulo. Enviar CV para cetamdiagnos-
tico@cetamdiagnostico.com.br. 

β Clínica de diagnóstico por imagem no Cen-
tro do RJ  necessita de médicos (as) para atu-
arem nas áreas de ultrassonografia: geral  e/
ou músculo esquelética; ecocardiograma; Do-
ppler geral e/ou vascular. Interessados  enviar 
currículo para: marciavictorino@terra.com.br.  

β Centro Especializado em Diagnóstico por 
Imagem em Macaé (RJ) necessita de médico 
radiologista nas áreas de RM, TC e Raio X. 
Contato pelo e-mail: centrodeestudos@cedi.
com.br ou tel: (22) 2773-0020 ramal 259 
(Roberto Bucci).

α Grande hospital da região sul de Santa 
Catarina oferece oportunidade de trabalho 
para Médico Radiologista com experiência 
em radiologia digital, US, Doppler e TC. Ren-

dimentos a combinar. Contatos com marlon-
marques@ig.com.br. 

α Clínica diagnóstico imagem em Petrópolis 
necessita médicos radiologistas e/ou ultras-
sonografistas, que atuem nas especialida-
des: USG Geral, GO, ME, Doppler e Biópsia 
Próstata. Interessados enviar CV via fax 
ou contato tel/fax: (24) 2245-6070/2245-
8699/9968-5492 ou  ultrascan@ultrascani-
magem.com.br. 

α Clínica de Imagem em Taguatinga Sul (DF), 
com RX Geral, Ultra-Som, Mamografia, Den-
sitometria Óssea, CT e  RM precisa de Médico 
Radiologista. Currículos com pretensão sala-
rial p/: examinaradiologia@hotmail.com ou 
com Ana Lúcia pelo tel: (61) 3356-6777 ou 
Dr. João Júnior pelo cel: (61) 8426-0221.

α Urgente – Médicos Ultrassonografistas. 
Temos vagas para Região do ABC para 
agendas e plantões. Ótimas oportunidades 
e remuneração a combinar. Contato: Vanes-
sa tel: (11) 4438-0650 ou Dra. Sandra cel: 
(11) 9654-2060 e E-mail: gobbo.papa@uol.
com.br. 

aparelhos roubados/Furtados 

Nome do Aparelho: Ecógrafo Logik Book 
- Marca: GE - Modelo: XP - Nº de Série: 
34400WX2 - Procedência: Esteio/RS - Con-
tato: Dr. Paulo – Tel: (51) 3458-3858. Ocor-
rência policial registrada na 10ª Delegacia 
de Polícia Civil de Porto Alegre - RS sob nº 
3013/2009.

conservação. Tel: (11) 7856-0315 c/ Rozeli e 
rozeliferreira@ig.com.br. 

α Vendo aparelho Sonoline Versa Plus Sie-
mens com Doppler colorido, 3 transdutores 
em perfeito estado. Aceito oferta. Tels: (21) 
2537-9383 / 2537-8952 ou E-mail: uros@
centromedicobotafogo.com.br. 

α Vendo US GE Logic Book, portátil c/ Doppler 
color e 3 transd.: (Linear 7-10 Mhz; Conv. 3-5 
Mhz; Endo 6-8Mhz). Excelente conservação. 
Única dona (Out 2006). Acompanha Vídeo 
Printer Sony e gravador CD-Rom. Preço: R$ 45 
mil. Contato: Dra. Mila Sampaio (81) 8766-
1310/8796-3006 ou mamacenter@gmail.com. 




